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NOVA YORK, 24 (V.P.) -- O Adido Militar e de Aeronáutica boliviano, general Antônio Seleme sugeriu que uma fôrça aérea norte
americana fôsse enviada a seu país "como uma resposta" à aceitação por parte dá Guatemala de carregamentos de arma de procedência
comunista. Numa declaração oficial, em con] unto 'com o Departamento de Estado ianque, o general Seleme acentuou .em entrevista aos

jornalistas que o fato de deixar passar em claro o incidente é pôr à disposição dos comunistas o Canal de Panamá, em caso de guerra".
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buídas à imprensa. O Gene
ral Seleme que se encontra

em 'Nova York onde pro
nunciará amanhã um dis
curso após à comunhão de

....--��-,.. I REUNIÃO PAN- veteranos de guerras. Ad-

'10
'. f D·' I' AMERICANA

.

vertiu que "é possível estar
mlll. an 1'0 I· O General, que conta 49 o tempo contribuindo con-

rio de �. Catarina I
anos de idade, pediu tarn- tra as nações americanas",
bém uma "reunião de einer- no momento em que os po-

I
Ano' XLI .

_I gência" dos países pan-ame- vos livres esperam que o

N
ricanos no sentido de ser comunista se introduza no

I: 1 t.900
__ t formada uma "NATO" re- Contífiente.

gional a fim de impedir que "Algo deve ser feito a

"se estimule, nos bastido- gora", disse o oficial bolivi
.

res, uma nova Coréia, ou

uma nova Indo-China". O

.
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[U-�i �' . ft I[ftr� U� O jovem candidato por Guaramirim,· cuja

.

'.

candidatura Ioí uma imposição irresistível do

povo daquele município pela segunda vez, co-

S. JOSÉ DA COSTA RI-I presos
e sôbre' declarações mala, sr. Santizo Roman

mo prefendent€ á uma cadeira na Assembléia,
falou aos povos, agora em entrevista a um or-

CA, 24 (U.P.) - O presi- verbais feitas por pessoas negocia atualmente com os gão da imprensa local. Com o arroubo da ju-
dente José Figueres decla- .ieje falecidas". O govêrnc 'representantes diplomáticos ventude impulsiva e pouco meditada, diz que

rou que' as reclam'ações ofi- .íe Costa Rica, acrescentou do México e do Salvador à lutará "contra a corrupção politica e o caudi-

ciais. apresentadas pelo go- )repara atualmente uma do· transferência, para suas res- lhismo dos Ramos", 01'a, a politica situasionis

ta, como a administração publica' no Estado, há
A d Nicarágua obede- cumentação completa, apo pectivas embaixadas, dos

verno a 1 .

- mais de tres anos são dirigidas pelo ilustre ge-

ciam ao desejo de fazer pas, .ada por declarações formais quatro nicaraguenses que nitor do moço candidato. Se na primeira existe

sal' a UlU plano internacio- .ie testemunhas gozando de se refugiaram na embaixada corrupção, de quem a .eulpa? E contra quem,
. . - t

.

a liberdad ôbre as d G at I . d pois, vai lutar o sr. Paulo Bornhausen? Cohtra
. nal _ problema que sao, na lU err I

,
e, s . a u ema a, segun o se u

f f f os que, em' mais de tr€s anos, não moralisaram
realidade, únicamente nica- circunstâncias nas quais oi in ormou o icialmente. Sa- -

-' a vida publica, que restá a exigir, para ser sa-

preparado o movimento re- be-se que a Nicarágua tom- rieada, a ação enérgica de um jovem Quixote?
volucíonário na Nicarágua peu relações díplomáticas Porque a oposição é que não pode ser acu-

assim como sôbre a versão com a Guatemala e o em- sada de corrupção, se ela houver. Não são os

dada' para "fins políticos e- baixador desse pais em Ma-I seus homens quem anda por .aí a proclamar a

videntes". 'b
.

t
-

d I posse de fartos milhões para serem aplicados
nagu_a rece eu iUS ruçoes e

(já se pode presumir de que forma) no próxi-
TRANSFERl1:NCIA DE

I
seu govêrno de -nâo deixar mo pleito eleitoral, ..

EMBAIXADAS a Nicarágua sem ter asse- I ' Q0.anto ao "caudilhismo dos Ramos",. se o

MANÁGUA, 24 (U. P.) gurado proteção às pessoas '>1', Paulo Bornhausen toma a sua extinção como

_ O embaixador da Guate-I às quais con
..

cedera asilo. o principal objetivo de seu programa de futuro
tentado contra o presidente _

'
. deputado, então será melhor que não ingresse

Anastasia Somoza, o presi-.
mE'P'O'RTER

na pol�tic,a,.pois nada. ?e útil terá a fazer de.nt�'o
dente Figueres desmentiu" .

' ' : dela, limitando previamente, corno

anU�la,.energicamente que seu go-
- '.' ..'

.

saas a§P.,tríl-ÇÇ>es ao GÕmb�.(e wssQaLcontra ta- ..

vêrno intervenha na vida aos 11\0· aQOS ,

..
�:J�.:J'a·. .1'.... (� .,.:!:�jlU&;ti'ês-tJ�{e_'teitl-honraaQ· a �vida· p ali-

- •

_. .
I.' "

"
o,�� '" '.'...

.

.,'
. �.t!".', '.�, �

""
, .ca: não·só do-Estado mas da Nação. Essa hi tó-

intei'na' de 'o�troS páíses.' S:zatO"; FltÁ'NCI8CO, 24 vO -Táto rrâó teria signifi- ria de caudilhismo é coisa fóra da moda e es-

O sr. José Figueres acen- (U. P.) _.: Ward Elmore, c'ação espe�ial, se não' a- panta queressurja na boea 'de um' jovem �xtre-
tuou que. à maior parte das recebeu,' uma. credencial

I
crescentassemos que Elmo- ante na política que devia, por sua juventude,

acusações lançadas pelo go- d O
estar mais em dia com a evolucão dos metodos

_ _
como repórter, ao gra uar-

I
re conta p�cisamente 1 O políticos de que o país já se b�neficiou. A não

vêrno de Manágua ('se ba- se em um curso de jornalis- anos de idade. ser que o sr. Paulo Bornhausen, com toda a .sua

seavam, em confissões de mo '
.

.

=proclamada ansia de renovação, seja no íntimo

O. O·
- r'h .

- Re]·eitado O pro.... um partidário da ressurreição dos antigos usos

len leO
- e processos das oligarquías políticas.

.

O que

«( U .. testá polonês aliás se' coadunaria muito bem com sua posição
._'

"

. de "principe herdeiro" e explicaria aquela sua

..esperança, fibertada do subconciente no início
.. da ehtrevista, de que as eleições de 3 de outu-

bro "perpetuém'; o governo do sr. Bornhâusen... govêrno de Peiping, contra
rejeito\l um '

(Da Noticia, .de Joinville) a Ilha Formosa.

�:_;_t_:_�_:_�_:_�_�_�_�l__��
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gado de Negócios da Fran- Y

não se rendeu»

Mais um profissional da imprensa tom
bou 'vítima do dever. Nestor Moreira, desde a

madrugada de sábado, tem o seu nome no rol
:los mártires. Trucidaram-no agentes indig
nos do pod�r público·

Que o seu 'sacrifício, irreparável, não te-

J'
.'

eço?
lha sido em vão. Que a sua morte sirva para

_

a com . u. ••• llertar quantos não se compenetram do sen-

1�4�. _ido da liberdade. Dos que protejem agresso
COSTA RICA, 24 (U.P.) res de jornalista�. Dos que falsificam proces

- o ministro do govêrno .;os, invertendo a qualidade de
.

agressores e
da Guatemala, sr. Augusto .

19reâi�os. Dos-que engavetam inquéritos.Charnaud' Mc Donald, reve:'
lou que na madrugada de Nestor Moreira, no seu sacrifício, será
22 dó corrente, as tropas :lm símbolo cop.tra todas essas praxes, sob as

do governo travaram um l-quais opera a compressão do pensamento e

encontro com "um grupo de �la liberdade de ,imprensa.
s:botadores", os quais, s�' A polícia matou um jornalista. Mas dessa.
poe�se, entraram em terr1- t'

,

b 1 h'
t' .

1
'.

d
mor e nasceu um SIm o o que a ..de acabar

01'10 guatelna teco ViUos. " • •

'

de "outro país". 11o.BrasIl, com a truculencIa Impune e com as

violên�ias p�otegidas.

raguenses" .

Comentando à imprensa
a nota entregue há dias pe

lo' embaixador da Nica;á-
gua nesta capital-e que ten

dia a implicar altas perso

nalidades costarriquenh.as
na recente tentativa de a�'

ça, sr. Francis Levasseur:

"Caro senhor.· O magní
fico artigo que o senhor

acaba de consagrar à glória
do g,eneral de Castries e às

suas tropas emoci,onou-me
profundamente.
Devo

_

dizer-lhe a profun
da gratidão que os france-

ses devotam aos amigos
brasHeiros que sabem tra

zer-lhes apôio e confôrto

Beforma'mlnlste ..

rlal18 Romaola
VIENA,' 24 (U. P.) :_ O

ultimo numero do 'orgão
. oficial rumaico, o "Scan
tiea" chegado a esta capital,
anuncia uma reforma·

nisterial na
-

R�mânia..

. WASHINGTON, 24 (U.
P.) - P govêrnÕ dos Esta

dos Unidos

Nestor Moreira
um símbolo

mi-

x

. _

O ESTADO, pelo seu diretor, telegrafou
à direção de A Noite, do Rio, expressando
lhe pezar pela morte. de Nestor Moreira e hi
potecando irrestrita solidariedade aos protes
tos e à revolta despertados pelo covarde assas

sinato.

x x

Fuzilados
OS. 3 agentes da

.

Gestapo
ças governamentai§ e o gru- PARIS, 24 (U. P.) .-1 viam sido c��denados a te 1 alemão havia sido ab-

po. de, dinamiteiros, cujo� Tres membros
.

da antIga morte, e a prIsao perpetua, solv.ido.

participantes não foram Gestapo da "Rue de la 10 --=- enÚe os quais uma

ideritificadbs e fugiram na Pompe", foram passados mulher que a '20 anos de

dir�ção da fronteira Hondu- pel�s armas, na madrugada trabalhos forçados, somen-
O RISO DA CIDADE ...

renha. Foi morto um solda- de 22 do corrente, no forte

do e outros ficaram féridós, .de Vincenne$. .

.,

enquanto os assaltantes dei- O julgamento da G�sta- Cienfisfas
xavam igualmente. um dos po da "Rue, de, la Pompe"

, ". I

seus no· e�mpo de luta. A desenrolara-se de 19 de no- acusam
tentativa de sabotagem foi i vembro a .22 de dezembro

realizada ti dezesseis quilo- de 1952, na Corte de Apela- CHICAGO, 24 (U. P.)
metros de Puerto Ba1"ri05 e ção. � O Boletim, orgão dos

I a três quilometr�s' de Hon- Mais de 300 prisões, 160 ciehtistas atômicos, acusou'

duras; desconhecid_os < ha- déportações que provoca- o goy.e.rno de "má fé" por
viam colocado cargas de di- ram 50 morJes, 40 patrio- havér. proibido que o .dr..
namite numa ponte d� seis ,tas,fuzilado's no Bois de I Roberto J. Oppenheimer - Acho que o filho do
..metr�s de comprimento, B�)Ulogne, uma atividaçle tenha acesso a informações govern'adpr aderiu ao P.
.mas' somente duas explodi. criminosa no -Leste, por 0- secretas.

I
.

S. D.?
ram à passagem do trem que casião da dehacle aleln' a�, "N h -"

. re uma naçao JamaIS - Por que?
conduzia para esta capital eran� atribuidas a 22 acusa- proC1red'

.

d P
...

'" lU premugl. o o ser- - orque, Udenilc1a';
as armas 'desembarcadas no" -dos'.. fala. muito em . cO!

I CAUDILHISMO

GUATEMALA; 24 (U. juizos. O Ministro não deu
esclarecimentos a respeito
dos sabotadores· que, con

forme declarou, foram per

.,;eguidos de perto por tro
pas regulares e quanto . �o
explosivo' empregado assi

'nalou que era diferente dos

P.) - Anunciou o Ministro

do Interior, sr. Augusto
Chal'naud Mac Donald, que
a tentativa de ante-ontem

contra um trem que condu

zia armas de Puerto Barrios

·para esta capi�al fizera dois

mortos e vários feridos.

Dando pormenore$, em en

trevista concedida à im�

prens�, a respeito desse a
.

tentado, o Ministro do Inte

rior declarou ter havido um

pequeno combate entre fór-

v�ailO assinalou num mapa, rante a segunda guerra
para os jornalistas, a aproxi_1 mundial, a Bolivia propor
mação de "embarques ver-, cionou a única fonte de pro- _

melhos" ao Canal de Pana- dução". "Em caso de guer
má. Acrescentou que o De- ra, - concluiu "A Malaia
partamento de Estado subs- estaria em perigo e nova

tituira o nome da Guatema- mente o estanho boliviano
la pela frase "embarques co- seria uma necessidade para
munistas" nas notas dístri- salvar o mundo ocidental".

A,LERTA AOS
,

.

$8bo'àdores &'8"í.)micos
i LO'NDRES,.24 (U. P.) - brange toda a extensão da
"Alerta aos sabotadores a- sua ,p/in��ira' pagina.
tômieos", declara .2.:'J_)ail.' -Segund<t o refel'Ído for

. ,Exp-l'ess'" ein título que a--' nal "todas ás autoridades

paraintroduzir na Grã-Bre
. WA.SHINGTON, 24 (U. tanha bombas atômica� em

f P.) - Militares norte-a. peças destacadas que pos-

'DURCAN (União Sul

Africana), 24 (U. P.)
Ficaram ,abertas de par em

par as portas do Banco Po

explosivos utilizados pelos pular, no qual havia uma

serviços guatemaltecos. A soma equivalente a 84.00

expulsão deveria ter sido dolares, convida,ndo a fazer
orovocada longe da passa- u_!lla visita. Todavia, pela
gem do tre� e as forças go- i manhã, ao se descobrir o

vernament31S éncontraram. perigoso descuido, compro
no local 200 metros de fio I

vou-se que tudó estava in-
elétrico.

' I
tacto no edifício.

General Seleme não apon
tou a Guatemala nominal-
mente como o país que "a
ceitou arejas dos comunis

tas", explicando que isto se

dava por solicitação do De

partamento de Estado. O 0-

ficial boliviano assinalou
num mapa. O oficial boli-

, , ,
• • •

ÇOD·tra' a Ilha
formosa

mericanos declararam du-

I vidar de que os recentes

combates entre comunista:

e ,nacionalistas chines,es'

constituam o prelúdio' do

apo, aduzindo: "A penetra
çâo comuriísta tlevê ser var,
rida das Améric'as". Indicou
a n�cessidade das nações a

mericanas tomarem medidas
de proteção para as fontes
de estanho da Bolívia.

iQuando não havia estanho
em disponibilidade",
prosseguiu - "em qualquer
outra parte do Mundo du-

portuarias e empregados
las alfandegas nos aeródro
.nos receberam ordem de

vigiar qualquer tentativa

5am ser reunidas € utiliza
'das por sabotadores".

Po'puIa·çãO
honesja

perto, não ocasionando pre- /

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Florianópolis/Terça-feira, 25 de M�io' de 1954_--'- __"..__--,-'"'-�_".:;....___- ---O- ESTAD�---------------�--���-----------------------------��-

..CLiNICA DE 'OLHOS �. OUVIDOS - NARIZ E

r," ,."
, .: ',GARGANT� ","':'

:IJR. GUERREIRO
M E..

', D 'I 'C o'5
' "-

.

I Dr. Fa.Ds to Brasil I" o E S T ADO' ,. Chefe' do Serviço de Ouvidos - Nariz e Garganta
-. . . do Hospital de Florianópolis

,
'

,
" , EDO' DRA 'WLADYSLAVA i ESPECIALISTA EM DO- i ADMINISTRAÇÃO A clínica está montada com os mais modernosMARIO DE �ARMO I DR. ALFR.., ·�':nt: ENÇAS D� CREANÇAS. i Redação e Oficinas, à ,J:U2 Aparelhos. para tratamento das doenças da especialídadeCANTIÇAO , CHEREM I W�, MUSSl .

CLINICA GERAL .Conselhetro l\'�afra, n. 160 Ur.TRASON (Tratamento das Sinusites sem operação)- MÉDICO - � .

'. " e CONSULTAS: Das 10 às Tel 3022 - Cx. Postal, 139 NEBULISAÇÃO (Trátamento auxiliar das sinusites eCLíNICA DE CRIANÇAS I CURSO NACIoNAL DE
IDR ANTÔNIO' DIB 12 horas. Diretor: RUBENS' A. inflamações do Nariz e Garganta)A D U L TOS DOENÇAS MENTAIS

I'
.

RAMOS. lONISAÇÃO MEDICAMENTOSA 1Moderno aparelhoDoenças Internas Ex-diretor do Hospital t :,MUSSI Gerente ; DOMINGOS F. DE·
�para Ionisar Medicamentos (Tratamento de dores deCORAÇÃO � FIGADO Colônia Sant'Ana. - MÉDICOS - Cons. e Residência: 7 de ' AQUINO. Cabeça e Inflamações da Garganta e Olhos. Ern muitosRINS - INTESTINOS Doenças nervo.sas e men- CniÚRGIA",CLtNICA Setembro n. 13. Representantes:. casos são evitadas as operações das AmígdalasTratamento moderno da .tais. ' GERAL-PARTOS Representações A. S. La- ULTRA VIOLETA FRIO (Tratamento .das FaringitesSIFILIS Impotência Sexual. Servico completo e espe- ra, Ltda.

.

e inflamações dos Ouvidos)
"

Consultório - Rua Tira-,. Rua 'I'iradentes n, 9., cia1izad� das DOENÇAS DE Rua Senador Dantas, 40 .RAIOS X (Radiografias da Cabeça) .dentes, 9. '.. Consulta!'. dás 15 às 19 SENHORAs, com 'modernos A D V O G A DOS - 5° andar. REFRATOR (Moderno Aparelho para RECEITA deHORAlUO: noras. Imétodos de diagnósticos e Tel.: 22-5924 - Rio de.
. (OCULOS)Das 13 às 16 horas. FONE: 3415. tratamen to. Janeiro. I LAMPADA de FENDA (Verificação e diagnostico de

TeI.: Cons. - 3,415 - Res.
. Res.: Rua Santos Saraiva, SULPOSCOPIA ,- HISTE- DR. JOSÉ MEDEI- ReFP1'e�or Ltda.. .

lesões dos Olhos)
.

- 2.276 - Florianópolis. 51 - Estreito,
'

Ro. -.- SALPINGOGRAFIA ROS VIEIRA Rua elips de UllveIra,n�. INFRA VERMELHO'rEL. - 6245. - METABOLISMO BASAL �1'''- 6° andar.
. Grande Prática na Retirada de Corpos Estranhos de---------- x I �-"

'

.' Radíoterapíap or ondas
.- ADVo.GADo. - Tel.: 32-98n - São Paulo, Pulmão "e Esófago r

, riiioMEU BASTOS DR., MÁRIO 'WEN- eurtas-Blerroooagulação -
Caixa �o:;:IC!;�rina Itajaí ASSINÁTURAS

,consultório: Visconde de Ouro Preto 2 (Altos da Casa" _',
.

DHAUSEN Raios Ultra Violeta e Infra Na Capital
" Belo Horizonte'MP�RDIEc'So CLíNICA MÉDICA DE Vermelho.

L T' DR. MÁRIO LAU- �no t'
.' ...

,

.... ccr! 197°0'0000 Residência - Felipe Schmidt, 113. Telefone 2.365
.

- E --,

ADULTOS E CRIANÇAS Consultório: nua rajano, rsemos re . ,. i. 1''1' .,. Consultas _ pela manhã no Hospital _ A tardeCom prática no Hospital Consultório _ Rua Joãe. n. 1, 1° andar - Edifício do RINDO
'. No Interior das 2 horas em diante no Consultório .";"_'São F'rancísco de Assis e na

Pinto, 10 _ Tel. M. 769. =, Monte�i�., ;:.��

1
Ano . .- o-s 200,00 I -w'

,Santa Casa do Rio de
. Consultas: Das 4 às 6 ho- Horár .o : Das 9 as 12 ho-

D'R. CLAUDIO Semestre Cl:$ 1Hl,00 � ---

---"ii '�:Janeiro
'as ras - Dr. MUSSI. Anúncios mediante con-

, r'CLíNICA GERAL DE I

l�e:>idência: Rua Esteves Das 15 às 18 horas -

Dra.!
BORGES tráto.. .

.

_ I DOENÇAS DO ÀPARELHO DIGESTIVO -».ADULTOS E CRIANÇA� Júnior 45. Te!. 2.812. ,MU�SI. ADVOGADOS Os or igínals, mesmo nao

IULCERAS
DO ESTOMAGO E DUOPENO, ALERGIA-

'T

Consultório: Av. Getúho '

'

IResidê.tcia: A�enida Trom- Fôro em geral, Re�ursos p�lblÍcad(l�, não serão devol- DERMATOLQGIGA E CLINICA GERAL 1

\arg�s; 2 - BIGUAÇÚ.. 'OI.l-lOS - OUVIDOS - powsky, 84. perante o Supremo 'I'ribunal vides.

Dr 1.I·uuell Nunes Ferre'l·r'aHora.no: Segundas e,Q.u�n-1 NARIZ E GARGANT.'A ! -_ '.' lFederal e Tribunal Federal A direção não .ee respon-
��

_
• m.

.

:
.. ,'

.

_

,

.-

tas-feiras, das 8,30 as 11
I

' DR. NEWTON l de Recursos. " sabiliza pelos conceitos erni-:
_ .

"horas.
. . D'ÁVILA I ESCRITóRIOS tidos nos artigos assinados. '"

Residência: Rua, .�elipe I
'

CIRURGIA GERAL i FlorianÓpolis ........ Edifício RECEM-CHEGADO DO RIO DE JANEIRO.. , � rmacías ATENDE A RUA VICTOR MEIRELLES N°' 18, l°Schplidt,\2� -_ 2° andar, DR. JÚLIO DOIN. Doenças' de Senhoras - ISão Jorge, rua Trajano, 12 1 a '.' ANDAR DAS 9 AS 11!HORAS _ DIARIAMENTE;-aJH. f .; Tet 3.002.
,

--...._ \�IE:II;A
'.

P-l'-oct..&logia - Eletricidade

,.
-- 1.° andar -:- sal� L. ,. de PIantaO

.

, �
Médica ' RIO de Janeiro -..,. Edifício CHAMADOS A QUALQUER HORA DO DIA OU

DR. WALMOR _ZO- - . ..

. ,Consul.tÓrit>� Rua Vitor Borba Gato, ,Avenida Antõ-
8 Sábado (tarde) Farmá,

DA NOITE NO CACIQUE HOTEL, Á RUA FELIP

MER GARCIA'"
Especialista e�:.pr4os�-/Meireles·:n_. 28 _ Tetefone: [nio Carlos �07 - sala 1008.

.

SCHMIDT.
. Ouvidos - Nariz e .oar-13307. .

� I -- cia Esperança - Rua Con-

�àntâ.
;,

'Consultas: Das 15 horas! DR. CLARNO G� selheiro Mafra
Receita de' óculos.' �

.. ' �7:;����i�:· /Rua ·�idal _ ����!i�I - . ·E�:er�::,�;ng;ua �:��i� INavio-Malar "Carl··· H,·oe.,o·cke»Jnfra�\[e.rm_t;lho.: -, , ,,', ".

ftilJ')�s -:-)'el�fQJÍ-e._3."422. .

Rua Vitor Meir�lle8. 60•. ,. 1'0 Mafra ..
.

,.. . \
... Ultra-Sonoterapia" _;_ -Ne- .

.

'I .

l-DR. '1JIÍl CliE�EM FONE: 2.468. '15 Sábado (tarde)
-I 'RAPIDEZ -'CONFORTO _ SEGUR"A'.NÇA· .IAI izaçoes.

<

�
-

_ Florianôpolis .,.....
.

Equipo de Oto-Ríno �DVOGAD� � ...._'h _ ....._.._ Farmácia da Fé - Rua Fe- Viagens entre FLORIANÚ_POLIS e RIO DE JANEIRO
, {{Uli�o no. Estado).

- ,�a.us�s cíveis, có�erci�is, Inlorm,ecões Iipe Schmidt ;' ! Escalas intermediánías erp Itajaí, Santos, São Se-
Rua L Vitor .Melreles crl,mais e trabalhistas. ,

" )
'\'

" 16 Domingo - Farmácia bastião, Ilha Bela, Ubatuba, sendo nestes -quatro, últí-n -
.

• ;� ,

d F' .,.' R F li S h
I mos apenas para movimento de passageiros, �<,.Janeiro

I n. 22.
.

-,
r ,onsultas/populares :1_ j

.

\I.e� .. a' e -

u; e ipe c -

A-s escalas em S: Sebastiã'o,.:Jlfli�,;Be:�á;.ti àtu'b(l��ãoMédícr, do Hospital de
Horário_- 9 ás 12-hora's lua-Nunes Machado, _17 I

.

� T midt prejudicarão o !:torário-de'�Jt'e '''' "R ':',(Iãii/�f'Caridade _:_ lS'ás li) ho-ras. .

-,
. (esq. Tiradentes) - sobra-,. O leitor encontrará. nel·

_

22 Sábado (tarde) - SANTOS/("fl" �-<.,' il:i _DOENÇAS DE SENHORAS
FONE .L.2.675 ,.:;: _ do - sala 3. ta coluna,. inf�rma�õe.s que Farmácia Moderna � Rua _. : ,

'

_

. �:"/:;:��'� ". . .{..',;_ ,�,: _'.ron�;<\RR��Sjo�PP��t���)�6� Rt's:dêncla:- Travessa: .,
, ne�e�sita, d'iàriamente e df

I
João Pinto ITINERAWg ��SS�� ';�1� ��t��:t�;��:Odas' 16,00 [os 18.00 U sànO'a 2 "

imechato: 23 Domingo - Farmácia \',.' ;�"�,.1 �
. " rus, .. '. -

. 1 "," i _ ,horas. Apt. 102. DR HENRIQUE NAIS T 1 f

. Moderna - Rua João PÍJl�
IDA

� VO".L,,.:r:Á)',, ,Pela manhã a'tende •. '. .'

. '. "Jo.R·. e e on*
to ."_,,. '., � ......diàriamente no Hos- --- -PRISCO PAllAISO

10
]!:s�ado .......... 3.022

'd (tarde) � [ .,:,"
É ICO' ,

A G t Z 6"''' ?9 Saba o Far- Elorianópolis Ita�aí R.'.io, de Ja1J.�i.�.o.., "

... Santuspital de Car-idade. AL'
- M D . aze a • �u

�,.. A •
J

�' __

"Residência: I DR. VID
I' Oper'aç'ões - DoeuI'as Diário,da Tarde 3.57P maCIa Sto. Antomo - Rua

. CLíNICA DE CRIANÇAS ,.
.3 Diário da ManhA... 2.463 João. Pinto ;:' 26/5 116 ';,: <� �"., 2/6Rua: General Blttencourt

I CONSULTÓRIO � }!""eli- de Senhoras - Chmca de
A Verdade 2.Ó:U 30 Domingo -;- Farmácia 6/6 8/6; 14/6 ,'v., "15/6n. 101.

pe Schmidt, 38. Adultos. Imprensa Oficial 2.68>-
Sto. Antônio _ Rua João 19/6 _ 21/6

.

�6/6
"

:27/6Telefone: 2.692.
1 4

.

Curso :de Espeeialisaç1io HOSPITAIS
",'.t . \,,;CONSULTAS - n.s .

d D':' �"r·l·dade'.' Pinto. 1/7,/ '.\
-

no Hospital' dos Servi (jr('s .. ,....
.' ':. ,.,,' ,

'
.DR. ARMANDO VA- �s 6 horas.

. (Provedor) .. ; � ... 2.314 O serviço noturno será OBS.: _ O Itin�rárlQ SUPl'U �stá.sujeitõ à alie�.I do Estado .
" . _

..LÉRIO DE ASSIS I
Residência: Tenente Sil-

(Serviço dI) 'Prof. Muja- (Portaria) .....•.. -2.036 efetuado pelas farmácias >'ação 'sem prévi� ,âyi,so.. _

"

',o
:> -,�." ,'" ,

- MÉDICO - ,'veira, 130 ' Nerêu Ramoa S.8!1
S,to. Antônio, 'Moderna e "'. :--'"

, -.':". ·,,'t�.,
ONE 3165 I no de AndradE.» Militar �. S.157 Horário de Saída: ":'

'
,

"'r, .Dos Serviç<ls de Clínica ln-' F 1 •
-'-..

I 1 'p 1 hã Sil.o Sebastt·lI.oL (C.a. Noturna situadas às ruas 'de Florianópolis, às 24,00 horasfantH da Assistência �Iuni-: Consu.tas -� e � man _ Ia Ia

\cipal e Hospital de Caridade
_ I no H0spltal de Caruilade. de Saúde) 3.15�r' João Pinto e T-rajan�:;,,),> ' do Rio 'de Janeiro às 16,00, horas

CI..tNICA· MÉDICA, DE ,DR- ANTONIO 'MO- A tarde, das 15,30hs. Maternidade Doutor .Para m.ais informações dirijam-se à
RI ÇA E ADULTOS A ,Carlos Corre. . ._.,,, !�12} -_,....._..,__.� '. 5>'A� ;'crgia. _ ' I NIZ DE ARAG O , em diante no consult6riCY, CHAMADAS UR-

..

ii la �.11Di. Cons'uUório: ,Rua Nunes 6. Rua Nunes Machado 17, GENTES - n
....

'<Maéhad6,:7 _:_ Gonst;ltas das 'ClRURGIt(i��:,UMATO- E"qll.na de Til·adentes. i'i'e:. '�:::i�od;'u�O(�';:���s !UU{J
. AdMentlsta'

.

�;j.5, �às Í8 hora�. .

O t di � 766. -

, ., 40 M t' I Abertcu
-

':.' Resid.ên�ja-:\Rua Marechal . r ope a
Residência _ La

. maçõelil)... ... ... �. -J. a ncu�,. .

-Guilherme: fi - Fone: 3783,
eonsultório: João Pinto, Pprta Polícia (Sala Climll-' .:; C.Jrsos� Primário'. A'à-'"

.< .,�'� ..
" )-

_.---- -

t8.
'7 d"

.

Hotel. sárió) . . . . . . . . .. %.011' 'missão.
. •. ,'Das 15 as 1 larlamente. 'Polícia (Gab. DEle- ' '" -. "

.

Menos aos Sábados Rua Visconde 'd. Ouro
Irado) ••••••.•.. : %.l)S4

'5Res.: Bocaiuva 135. '

COMPANHIAS nE . Preto, 7 .

Fqne: - 2.714. TF...A,NSPORTIl --...,.-------

AtREO
TAC _ S.70tl
Bt'uzélro do Sul %.50e

; Panair .. ;......... .1.553

1IJiI1IJI1 1.,1'. (Varie %.325
...1Ii1il.1IIi tiIIiii LóJde AI.reo . . . . . . •. 2.402

Real '2.3:J8
Seandinavaa" 2.500
nOTtlS

.

� " i.

Indleador
,-

Pr
" �

, .

I I

)

D�plomado pela Faculdade
Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil

Ex-interno por concurso da
l\fate'rnicÍade�Escola

(Serviço' do. . Prof: Octávio
Rodrigues Lima)

Ex-Interno do Serviço- de

Cirurgia, do Hospíta I
I. A. P. E. T. C. do Rio de

. DR- I. LOBATO
,.� FILHO

FlORIA"'OPO; ,$. RIu r:.,. 3a'
fF"Ur,.-'. I'I\U:::·-RIO ;, 4"
frOlls.··· CURlTIl:I/i,-RIO AOS �AcS

SERViÇOS .6. fOl:f"'I('

('RI J7J:IR(')

5%

.Doenças do aparelho respi
.

ratório
TUBERCULOSE

. RADIOGRAFIA E RADIOS
COPIA DOS PULMõES

.

Cirurgia di) Tora'x
·Fo,rmado· pela Faculdade
Nac�onal de Medicina, Tisio
logista e Tisiocirurgião c�o I

, . Hospital Nerêu Ramos
' .. Curso. de especialização pela
,

.

S. N. 1< Ex-interno e E�-às- Vende�se o Bar e Sorve-
sistente .le Cirurgia do Prof.·

Pu bll.c'l'dade
teria Americana sito à Rua

Ugo Pinheiro Guimarães
Saldanha Marinho n. 13,(Rio).

Cons: Felipe Schmidt, 38.1 I
Edifício Machado. Tratar

- Fone 3801.
.

no local com o' sr. Umberto
Caiu Postal, 45

I
'Atende em hot'a marcada. Macha,do, o qual explicara. �lorianópalil

F:.O:��:;_s2::3:�.:�.:...a_S_ã_O_J_O_,r_g_e.;_3_0-:-�--,-:::-s_an_t-:-a--:c_at_._r_in_.___I_ ��i_�.� da venda.
. ... _ _.:c

..
. ,., Lav-ando co.m Sabão'

.

'\?iJ!gem J[sp�cialid,�,de
da' CIa. iVlT,ZIL .IIDnSTBIIL�·I�JD�ifle.. (lI�rca !8IJstrada)

. ..

,

.

ecoDo..iz8�se .'eQlpq e -dlnbelro"
., -_.-

--'-:;::----:--"-

I o MELHOR JURO

j\têntia
de BAR E SORVETERIA

AMERICANA

................

2,021
2.2f76
3.147
1.321
3.·U�
Z."'"
".171
�,658

I '�!�����
8. ;

Lu'! .

1\I.�el!tic . j ••••••••

\f.totropol .

,. Fort. . .

(' ..dQ1J� .•••••••••.

Centra: .

El'lh:ela •..•..

ldea,1 ': ..•.... '
..•

'
...

El-il'REITO
'

.

DEPéSITOS POPULARES

BANCO AGRíCOLA
RUA TRAJANO� 16

LORIAN6pOLlS

EMP�l!:SA '��CION� DE NAVEGAÇAO HOErCKE
" 'I '

Rua; Deodor�'� cài�� 'PostaI, n. 92 - Telefone: 2.212
.:- '

;!
.

···Yiágê'. �tl>m segurança
, e, rapidez

"

-

sO NOS CONFORTÁVEIS MICRO-ONIBUS DO

RIPIDO {<SUL-BRASlLllIO)),
Flori�nópôlis - ltaJai _: JoinvilÍe - Curitiba

_.; "

4ti>�' .

Agência:
-

íIWua Deodoro esqUina da
Rua Tenente Silveir",

AGENCIA DE DETETIV� PARTICULAR
Executa-se todo e!qua_Iquer trabalho de Investi-

. ,

tig;��ões, comerciais, civis, criminais .. etc,. Dentro. oU

fóra' do Estado.

Avenida Mauro Ramos 192 � Fone .�.343
Florianópolis Santa Catarina

�----------_.----���------------�------
,

,

' .....

i
\

, I
I
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.(tQ
NO LAR E NA SOCI'EDADE
BSTABG

Velho Portão
Vais vivendo, velho portão' de ferro.
Na solidão da noite, como velho cão -

Guardando a �elha dona, do velho casarão i

Guardando a velha' dona, do velho casarão.
Só bem velhinha, ainda vive e só.
Aquela- que outrora _:noça, hoje ca)lsa dó.

Aquela que outrora moça, hoje causa dó
Ver as ,rugas do vício que lá fizeram ponto
Naquela velha cara que mais parece um monstro.'

Naquela velha cara que mais parece um monstro,
•. Não se distingue choro nem sorriso.

�
bOlhar tristonho, Na oca nem os siso:

Vais vivendo velho portão de ferro:
Amanhã, talvez, por ferro velho terás tu caido

. ��{ Como caiu em vida a VELHA num jazido.

TIL

-.--x---

BODAS DE PRATA

MENINA ANABELA
VENTURA

ÚLTIMA MODA

(!::?'
Oradores, pro-

fessores e, locutores
,devem manter a voz
,,_ clara e sonOfa com

GARG·ANTEX

, -1lS:'l.\lf",

Participação

Hoje .no

Passado
25 DE MAIO f

-PUL

3

OSIR'UM-
Tônico Re�piratóri.o

OPOBYL
FíGADO - PRiSÃO DE VENTRE

OS LABORATÓRIOS A. IAllLY comunicam- que, por motivo de forca maior, asférias coletivas foram ,fral)sferidas para o periodo de 1.0' até 30 de Maio cor
rente. Todavia, um 'plantão ficará à disposição dos Srs. Médicos, para a en.
trega de amostras -das especialidades dos Laboratório$� ,

/ '

RAMAl S. Ao • Rua Mal. Deodoro, 528 --CURITIBA
FLORIANÓPOLIS

Clube 15 de Outubro
(Rua Alvaro de Carvalho)
- PROGRAMA DE MAIO -

Dia 2� - Soirée,
NOTA - Do 1.0 de junho em diante não será per

mitida a entrada dó associado e' seus depen
dentes, que não estejam munidos das cartel
ras de identidade.

LIRA TENIS CLUBE
Programa de Festas mês de maio 1954

)IA'29 _' SABADO - Soirée dos Calouros
da Faculdade de Farmácia e Odon
tologia - A's 22 horas.

'

,

As estolas continuarão em
•

I' Almirante Brown, não ten-,

plen__a for��, neste inve�no., do havido resultado;"I'ranscorre hoje o 25° aniversário do enlace matri- , Seriio mmto usadas a todas'
1827, dilhmonial do

_.

sr. Raul Gevaerd, alto funcionário da Colô- 'I ás horas, mesmo com saia -:- Theod ' o cau 1 o
.

"S t T' "

d Edith G ,Jose e oro com a van-ma an a er eza , com a exma. snra.. 1 ' e-
e blusa. No modêlo a estola '

vaerd filhos dos casais Pedro e Cecilia Gevaerd e Ze- I· 'd ,,'
f

. guarda do Tenente-coronél
.

'
- . 'Ilttuto comprt a e con ecctO- .

,ferino e Madalena Pereira,
. Calderon, derrotou .na co-São filhos do casal que hoje festeja tão grata efe- I nada no mesmo tecido da h"lh "d P d Alt

'.

I c 1 a e eras '

as, noméride, Leda, Gildo, Raul, Eduardo, Carlos e Dalton. blusa. '

Por tão feliz ensejo muitas serão as homenagens Rio Grande do Sul, um des-
tributadas ao distinto casal pelo grande número de ami- tacamento da coluna do
gos e admiradores" pois que gozam de grande prestigio, General Argentino Laval-
sendo muito' relacionados na sociedade local. ' FAZEM; ANOSj HOJE: leiO ESTADO, prazelrosamente, formula os melhores
votos' de, felicidades, extensivos ao das Exmas. famílias
e felizes descendentes.

'

.

- Sr. Estelita Neves, alto
---x---'

" '

'I funcionário '-do Ú�parta-
ANIVERSA'RIOS: contecimento seus inúme--, mente dos Correios e Tele

ros amigos e a�miradores" grafos nesta Capital; ,

SR. PAULO SILVA preparam-lhe sugestivas e

carinhosas homenagens, às -Snra. ' Walquiria Ra
quais, prazerosamente, nos I mos esposa do sr. Manoel
associamos. Ramos;

Transcorre, na data de

hoje, o aniversário 'natalí
cio' do nosso mui' presado
conterrâneo sr. Patilo Silva,'
Engenheíro-mecaníco de Li

notipo e funcionário da, Im

prensa Oficial deste Est�
do.
Cavalheiro de -fína educa

ção, competente e devotado
o distinto aniversariante é
um dos mais categorizados
operários com que conta a

quele Departamento' do Es
tado.
EsÍi�ado e admirado, ROSATO EVANGELISTA GABRIEL C,ABRAL

por seus colegas e amigos, E SENHORA E SENHORA j

�::a: �:::��:V:�ã:e�:o:e: pa!::i;ar::t: c�:�::o :: 'pa:�:ipoar::t: !��:::o�: Empregada a
casamento de' seu filho c,'asamsnto ,d"e' sua filha Precisa-se de umacarater, o aniversariante

goza de um grande circulo FRANCISCO, com.a senho- NÉ:USA, com 9 sr. Fran- 'empregada, exige-se
de amizade nesta capital e rita Neusa Cabral. ' ;cisco Evangelista. referências, 'paga-se
que, ,nesta oportunídade] Francisco, e Neu�a � b

'

,

.t<.

confír'mám:
_

r

em. I

saberão homenagea-lo con- ,

R São Jorge 21Florianópolis, 15 de maio_' de .�9M i'
'"

' ua -- .

.

dignamente, pois que me-

lecedor.,
O ESTADO, com prazer,

C'umprimenta-o formulando
Os melhores votos de felíeí
'dades:'

---------------------------------------------------------------�

Sul, supreenderam o acam

pamento paraguaio de Cer
ro-Leon, pondo em fuga as

tropas que ali encontraram;
- em 187}, O- Imperador

D. Pedro II' e a Imperatriz
I

D. Thereza Chistina parti-
ram' para a Europa, ausen
tando do Brasil pela pri-
meira vez. Teve início, ,en-

• QUARTO

I tão, a primeira Regência da Casal deseje alugar quarto em casa

Princeza Imperial D., Iza-
, família com ou sem refeições.

bél, terminando a 30 de Pede-se e da-se referências.
Março do ano seguinte. Éra Propostas, por obséquio, para esta
então Presidente do Conse-

Ih d M
.

.

V" d_,a�ão._,', !.',o e inístros o lSCOn- -'"
_ _

.

• :ç

A data nos recorda que:
- em 1638, o Principe

João Mauricio de Nassau

embarcou, .furtívamente,
com suas tropas, depois de

a�sediar, desde o dia 20, de
Abril a cidade da Bahia,
não conseguindo vencer;
-em 1645, o bravo Hen

rique ,Dias atravessou o

.Río Real, 'invadindo o ter

ritorio ocupado pelos ho

'lande�es, afim de apoiar a

insurreição projetada em

Pernambuco;
- em 1810, deu-se a In

dependencia da República
Argentina;

- em 1826, travou-se um

Icombate entre a Divisão
Brasileira do Chefe Norton
e a Esquadra Argentina do

de' do Rio Branco.
•

'André Nilo Tadasc6
.

'

,,�.'�,..."'_.,.,'�-!Pi,,� .. _ '.i1tl",",!.,4I111f"!

m.trlbuldor

C. RA.MOS �/A

Comercio _;. Transporte.
r Rua Joio Pinto, I Fpoll.

----�'���'��������--�-------------------

Vende.;se
Uma Farmácia, com regular estoque, bem na Praça

la cidade de São José. '

Tratar com o Prefeito Municroal de São José.

- VENDE-SE
, i Mesa elástiça com seis cadeiras, laqueadas, para

cópa.
/'

1 Acordeon, com 24 baixos, novo.
3 Camas pata Solteiros, sendo duas de ferro e uma

de madeira.
1, Peso com cabo e escova para encerar assoalho.
1 Par de óculos fifocais.

Ver e tratar à rua São �orge, :23t nesta eidaae.

_'

AVEN'TURAS 00 'ZE-MUTRETA ...

, I

'DR. EMILIO DE AZEVE
, DO TRILHA,

• � <,

Ocorre, n:estl{�àta; o aní

'ersário natlllício do sl':.dr ..
Emnio de Azevedo Trilha,
ilustre Promotor Público.

2- I'

Detido o dlrlgen ..

te socialis ta na
ArgenUoa
BAHIA BLANCA, Ar-

gentina, 22 (U.P.) - Foi

detido nesta cidade o advo-

'i' gado e dirigentes socialista

Carlos Sanchez Viamon, o

qual está sendo processado
por crime' de desacato ao

presidente da República,
,

por conceitos emitidos du

rante um, comicio político
realizado recentemente,

• PLACA8 8D'WTlCA8.

gllllr�de Nouuelra
MIIIfcatIe a'UllW •• tra

t...,. ti...tu...

Poete de
não agre�sã�,
LONDRES, ·22 ·'(U.P.)' -

'S meles oficiais britânicos

cclmaram não 'ler .eonhe-
....

.... ,_ .... �.....
:>

.mcnto do projeto do pacto
:: não-agressão entre a In-

lcnésia, lndia e China co

-runista, que estaria sendo

-studado em Djakarta, 'des-
inado a contrabalançar o

i, .ema de defesa do sudes-

a: .. lúti"o, projetado' pelas
� têr.cir.s ocidentais.

•

li não , nada I
r Isso pa'ssa com
�.

de

Ue-

Em pó e em

comprimidos

* Neutraliza a hlperacldez
estomaéal e age benêfl·
cam.nt••Obr. o fitado.

")tIlu •

Preceito do Dia
CONFORME O CLIMA

As fritadas e os demais
alimentos gordurosos exi

gem tempo para a digestão:
O abuso de pratos gorduro
sos, em climas quentes co-

"mo o nosso, é mais absurdo
do que o de sorvetes e be
bidas geladas -nos 'climas
frios.

;.

,

Evite o abuso de alirnen
tos gordw'osós e adote ali

mentaçiio a,dequada ao cli

I ma do pa'Ís. - SNES.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1

categoria Figueirense
Razão de ter sido franco' seu quadro não a queriam Suplantado o Atlético na sabatina: 2 x 1, gols quasí col?cando-o fóra

.

de uma �penalidade máxima. waldo Silveira (Vadico),
o in�resso do público, apa-I os "fans", do clube do Es- de Danir, Pacheco e Lauro.iêste de penalidade c�mba�e. E note-se que o Ao -nosso ver o result�dó com atuação regular.
nhóu o estádio da Praia de treito, assim como, a "torcí-}: ,. A izad ibi

"" d tri I dianteiro, ao ser desleal- mais justo seria 2 x O, pois
Fóra, na tarde de sábado, I da do "Furacão" que con-

maxlma -- paga a eXI Iça0 o rico or
mente atingido não se en- melhor refletiria a superio-

uma grande e entusiástica sideram fi 'partida como ga- ções da torcida alvi-negra., ,Aos 35 minutos um ata- centrava com a bola. Mas ridade do quadro comanda-
_

assistência. nha. Pára muitos, porém a Uma sequência de falhas que dos alvi-negros causa corno os nossos juizes são do por Justino. No final, FIGUEIRENSE - Ma-

O jogo transferidó' do dia hipótese �e um marcador persegue o tricolor, cujo I séria confusão diante da os maiores contribuintes Danyr, Alemão e Isni per! fra, Anibal e Hélcio; Juli-

16 por motivo' das fortes igual era mais aceitável. conjunto decepciona, embo-I meta tricolor. A pelota vai do uso e abuso de tão con- deram excelentes ocasiões nho, - Orlando e Laudares;
chuvas teve, ,assim, o seu ra os esforços dos seus ra-, <tos pés de Pacheco que denáveis atos, Abelardo para movimentar o marca- Alemão, Betinho, Justino,
desfecho seis dias depois. O JOGO pazes para colocá-lo em : fulmina sem hesitação, re- permaneceu no 'gramado. '·dor. Deixou o árbitro de Danyr e Pacheco.

Figueirense e Atlético esta- perfeito f�ncio�amento. , dundando no segundo gol Terminou a primeira fa- punir o Atlético com uma ATLE'TICO - Soricini,
vam preparados e· em con- O jogo foi iniciado debai-, O pelotão alvi-negro, ao da tarde. se: Figueirense 2 x O. falta máxima, pois, foi bem Abelardo e Nerêu; Morací,
dições de' oferecer ao pú- xo de grande vibração. da contrário, atua dentro das I A partida já é considera- visivel o "foul" de Nerêu Frederico 'e Cazuza; Fer-

blico um cotejo de raras "hinchada". Os primeiros, suas possibilidades reais e I da ganha pelo c:onjunto de SEGUNDA FASE em Danyr, dentro da área nando, Sombra, Osni, E'ri-
proporções. Pelo menos era minutos transcorreram sem

I manda no jogo, realizando I .Iulinho.:
De fato o quadro perigosa. co e Lauro.

isso 'que indicava. nenhum perigo para as
I
uma s�rie de manobras bem, impressiona favoravelmen- O período complementar

Ambos tiveram apagada duas cidadelas. I tramadas pelas suas linhas ,te, quer pela marcação, foi melhor disputado que o

"performance" nos seus [o- Esforçavam-se os dois defensivas € ofensivas. Sen-I quer pelas tramas bem cal- primeiro que poucos lances

gos de, estréia no certame, quadros defrontantes para I te-se o Figueirense firrne ve . culadas. '

II
d€ sensação ofereceu. O [o

sendo que o alvi-negro co- abr-ir a contagem, o que só
I
decidido� a levar a melhor I O zagueiro Abelardo, que go 'prosseguiu com as duas

nhecera revés mais amargo, aconteceu aos 20 minutos, sôbre o seu forte

antago-,
está se tornando um do.s equipes empregando o má

pois aqui mesmo em
.

seus por intermédio de Danyr nista. E a ocasiao é propí- "homens maus" do futebol ximo pela vitória. O Fi

domínios fora surpreendido que aproveitou muito bem cia para os pupilos de José

j
parece que 'não gostou do gueirense continuou jo

pela equipe do Imbituba A- uma falha de Nerêu para Ribeiro. . gol de Pacheco. E numa a- gando melhor, chegando ao

tlético Clube que lhe, in- .lepositar, com a sua habi- Um passe de Abelardo ao
,
titude que até foi condena:" final com a contagem favo

fligiu a contagem de quatro tual pericia de artilheiro, a goleiro em pessrmas condi- I da pelos seus próprios com- rável de 2 x 1, sendo o gol
tentos a um. I pelota no fundo das redes, ções, quasi provoca a que�

I panheiros, atingiu p e 1 a s
I
atleticano obtido por Lau- ' 'ARBITRAGEM

Admitir uma derrota do .=!n.!re estrondosas aclama- da do reduto tricolor. , costas o extrema canhoto, ro, mediante a cobrança de' Funcionou no apito

com
OS QUADRqS

OS MELHORES UM MINUTO DE
SIL�NCIO

•

No vencedor todos con- Antes de ser dado � pon-

o
venceram, notada m e n t e ta-pé inicial, foi concedido
Dany, Justino, Betinho, um minuto,de silêncio em
Laudares, Mafra e Anibal, sinal de pesar pela morte
este um tanto violento. No do jornalista Nestor Mo-
vencido .Soncini foi o único

que se salvou.
reira, de "A .NOITE", 'bru
tal e covardemente assassi
nado por elementos da fa

I m:ge�ada poliCia civil do
Os- r Distrito Federal. .

,-,

.l.cav.z.o,·o V••C.Doa
Constituiu-se numa das sim constituida; João Leo- -Conduziu-se como nos seus bons dias o clube bre o Martinelli que' foi o Jacques, do Ria�llUelo; 2.0' Westphal cedeu seu 'lugar

melhores dos .últímos tem- ueI de Paula, Patrão; Odá- I
da Rita Maria embora vencendo menor nú- 2�0 colocado. Foi. a seguirí- colocado. (sota-prôa) a João Vascon

pos, a primeira regata ofi- cio Schoeder voga' Hélio I .

d' ,

,.

Ald' L' I" h
.

te áte a guarnição riachue- O último páreo, em out- celos, Foi um espetáculo a

J
'

S -'
,

.
: mero e páreos que o o· uz -- rrecon e-

cial do ano, promovida pe- . ose antana, seta-voga; I
'

IM' li' B'
"

"

d
lina: João Leonel de Paula riggers a 4 remos, classe "performance" �os cam-

la Federação Aquática de João NAatividade da Silva,: cre O artl�e I -- o�d� vItorl�i . o� c�- e· os remadores Arí Regis,' aberta, 2.QOO metros, "Hon- peões continentais que Ie
Santa Catarina e disputada sota-prõa e Walmor Schro-

I
P es ão. Continente - C,;,mputo �er81._ Rm.-t Nery: Pírath, Altino,Reg��;.� �q.,;Feder�ção Aquática de varam a melhor sôbre a

na manhã de domingo. eder, prôa. O ba�co martí-
I chuelo 63, Aldo Luz 6i) e Marti�elli'16 .

i Osni Hermógenes da: silv,a .. 1 Santa Catarina", e;m dispu- guarnição riach�elirÍa ven-

Como sempre acontece .ielino estava assim guar- O páreo de Canóe, elas- .

ta do bronze "Hoepcke" e cedora do 4.0 páreo, por
na terra dos campeões sul- .iccído: Jobel Furtado, pa- na distância de 2.000

me-,
juniors, out-rigger� a 4 re- se novíssimos, na distância I medalhas de prata e bron- 'I uma diferença de quatro

americanos de remo, milha- I,ão e os remadores: Muri- tros, em disputa da taça mos, 2.000 metros, taça "Cp.- de 1.000 metros, em dispu- ze, transcorreu sensacional, barcos. Guarnição �encedo
res de aficionados foram à [o Lopes Silva, Olímpio' "Dr. Léo Perei� e Olíveí- mara Municipal" e meda- ta da taça "Vadéco" e me-I visto que apresentou a glo- ra: Moacir Iguatemy da
baía sul presenciar as pug- frota, Cláudio Gomes Jar- ra" e medalhas de prata e

Ilhas
dé prata e bronze, fui dalhas de prata e bronze, dosa guarnição do Aldo Silveira, patrão e os rema

nas náuticas que obtiveram (I:m e Dorval Noronha. �ron�e. E� 2.0 lugar: Mar- outro páreo eletrizante �a foi brilhantement� vencido' Luz que. recenteme�te le- dores Ham'nton Cordeiro,
o êxito desejado.Tpela bôa O segundo páreo, em out- tínelli. Diferença: 5

bar-I regata. 'Yenceu-o o �lB- p:lo remador L�lZ Rova-. vanto.� o Campeonato Sul- Francisco Schmítt, João

organização .que 'lhe impri- riggers a 4 remos com pa- coso chuel?, em grand estilo, I rIS, com uma diferença de AmeriCano de Remo. Ape- Arthur Vasconcelos e Sadí
miu a entidade presidida' trão, classe aberta, na dis- O quinto páreo, classe com pequena diferença 00-.1 3 barcos sôbre Luiz P'edro nas uma alteração:, . Edson Berber,

pelo .'engenheiro Heitor t�ncia de 2.000 metros; em
Ferrari.

Á

I
disputa do bronze "fontou-

Embora vencendo menor ra" e medalhas de prata,
número de 'páreos que o rei vencido facilmente pela'
Aldo Luz, o. Clube Náutico r'uarnição do Aldo Luz, for-
'R}achúel0 ;' foi. proclamado lllada por A'lvaro Elpo, pa- Perder mais �rn - ponto '. encen sem convencer o elube de HenriqueveJ?ce(1ot da r�g.ata,j visto trão e os remadores João ;lão ficava bem para o Im- 'Lage __ Valdir o goleador aos 32 minutos da
que álca�ou i�ês segundos Arthur Vasconcelos, Fran- bituba Atlético Clube pos- ..1 f

'

Q d'
. 'J ' .

P' 1" ,

I' ,

'

. 'd' 1
'

S h' 'tt Ed W
'

ooguntla ·ase -- ua ros -- wz -- . re ImIDaf
'ugares contra um': os a vi- CISCO c mI ,- son est- ,:uidor de um dos mais ca-

rubro. ,Est\,'!ve estupendo o, phal e �osé Azevedo. bife- 'ros ,planteis do foot.;ball ca-: racterísticas eletrizan t e\s, lnal ihtê�pretada pelos bu-,
,·lvi-celeste do bairro da ,·rença: 6 barcos. O Riachue- iadnense. O clube de Hen-' embóra reconhecendo mo

I
grinos. Estivesse o "Bugre"

Rita Maria. Há meia dúzia,' lo não disputou. .�rl'que Lag= l'rl'a fl'car l'sola- I b b f f '1 '

... '
.

m itu. a o ranco avorito. com a preocupação na vito-
d� aI}ô�, se não nos 'enga-

.

No terceiro páreo, dispu- do no penúltimo posto, em- Fomos � não podemos es-, ria e as coisas teriam saido
.i1amos, que o Riachuelo a- ,tado em -out-riggers a 2 re- bóra deixando isolado na conder a nossa decepção, melhores. Mas, não desa
guardava ocasião de reha- mos com pah'ãó, classe, a- iiderança o Avaí. que o foi também do públi- I nimem, tricolores que mui

bilit�r-se. 63 pontos marcou

I berta:, 2.�00 metr�s,. ��la Depois da decepcionant�· co, ante a mediocre atuação ,I to ainda farão neste Carn
o Rlachuelo contra 60 do taça Momhos Jomvllle e atuacão de uma semana a-" das equipes litigantes. As peonato.
.Aldo Luz e 16 no Martn- medalhas de prata e bron-' traz,

�

quando em seus pró'" duas defensivas, conSidera-I '

.

nelli, o qual esteve irreco- ze, a vitória coube a famo- prios domínios, diante de das bôas para qualquer oca- CONDUTA
nhecível, tendo conseguido .,03. dupla de campeões sul- "ua numerosa "torcida", se sião, poucos trabalho tive..;
apenas uma vitória que os americanos Hamilton Cor- Vl'U suplantado pelo con- l'am dl'ante da deplora'vel No quadro "t t O d.

.
VISl an e so- s qua ros secundários fizeram a partida pr€limi-

juizes bem' houveranj. tor- ueiro e Sadí Ber!>er com junto do Bocaiuva que fora l:Onduta dos atacantes, prin- bressaiu-se o centro-médio nar, em' disputa do certame de aspirantes, vencendo o

nar sem efeito" visto a A'lvaro Elpo no leme. O derrotado pelo mesmo con- .cipalmente Caréca, Ari, Pi- Oséas, um player de recur- Imbi.tuba por 3 x 1.

guarnição ter 'entrado fóra Martinelli não compareceu ;1.Into· "bugrino", esperava- tola, Cabano, Harleye Lan- sos técnicos e muita camba-
da bali�a. (�Oln a nãó menos famosa ôe pouca coisa do "onze" do. Quer dizer que o único tividade. Os zagueiros Bina , ...

dupla campeã sul-america- .1irigido pelo preparador· da linha de frente dos visi- e .Mar ' d' G 1 J d
-

d b' b dOS PA'REOS na de dou�l�-skiff. Silveira ;lfuguaio Félix Magno. O, tantes que desempenhou do e l��r�:nrn; �0:tac7:t�'" � eraçao· OS �Irra ai a ores .D·as
o Vilelá e assim o páreo te� C(uadro inte,riorano, é ver- seu papel com acêrto foi o W�ldir foram outr�s ,q�e '.lodostrlas do Bstad·o 'de S. Catarinao páreo inicial p a r a' ve &.pena� dois concorren- dade, brindou-nos com uma comandante Waldir, autor bnlharam. O a:rquelro'Mll-

.

ioles da 4 t€mos,' classe tes;"JAldo' e Riachuelo. Mais bonita exibição frente ao do ponto que: livrou o Im- 'tinho por vezes empregou- 'CO MUNI C A ç Ã O
principiantes, na distância llma vez Hamilton "e Sadí Figueirense, quando ven. bituba de um empate com se a fundo, dj:!fendendo com

Procurando ampliar e aprimorar os benefícios pres-
de 1.000 metros, em dispu- I.!(,nfirmam sua classe. A ceu por 4 a 1. Mas convem �abor .de derrota. arrôjo e perícia. Bina for-

tados aos seus filiados, dando cumprimento, assim, as

ta da taça "MOKA" e me- diferença de mais
.

de 15 salientar que no seu J'ogo O escore foi,3e 1 x 0, mou com Matias uma exce-
suas relevantes finalidades, a FEDERAÇÃO DOS TRA-

� BALHADORES NAS INDUSTRIAS DO ESTADO pE
dalhas de prata, foJ o mais barcos diz tudo. de estréia o, alvi-negro 'pou- gol. obtido aos 32 ml'nutos len'te zaga. Care'ca usou e SANTA CATARINA

.

d. .... , comunica que dispõe agora e

renhido da regata. O Mar- O páreo liúmero quatro co ou .quasi nada de con- da fase derradeira,
.
justá- abusou do individualismo e um Consultor Jurídico permanente, que atenderá aOS

i;inelli chegou á f.rente com foi vencido sensacional- vincente apresentou aos mente' quando o Imbituba Cabano ainda não conse- interes�ados, diàr.iamente, das 9 às '11,30, à Rua Tenente
alguns centímetros de van- mente pelo Riachuelo que olhos dÇ? .�pybHco. Não foi, lutava pela sua conquista. guiu convencer. A mb o s

Silveira, Edifício Partenon, 2° Andai, sala 203.
I Fpolis., 19 de maio de 1954 .

tagem sôbre o Riachuelo. apresentou uma guarnição por assim dizer, o mesmo O Guaraní defendeu-se comprometeram, preJ'udi-.

.

Carlos Bicocchi -- Presidente
Algun� afirmam ter havido dé futuro com o velho Dé- Figueirense, que sábado do- c.ecididamente das investi-, cando, os· s€us companifei- --'--- �-�
empate. Porém, tendo o cio Couto no timãó e os minou o Atlético, vencendo- das contrárias. O· "onze" ros dealas.' VENDE SEbarco rubro-negro chegado remadores: Altainiro Fer- G por 2 x 1, orientado por Newton Ga;- No Guaraní salientou-se

.

J

-
,

f' d b l' t
.

A' M 1
Casa e terreno, com 14�20 mts., situado à rua 13er" .

ora o a lsamen o como relra, lrton acie e Da- Domingo estivemos no cés não merecia: n€m per- o guardião LeIo que prati-
2.cima dissemos, a vitória vid Jorlich. Pér€o este em campo da rua Bocaiuva. der nem ganhar. A preocu"; cou defesas arrojadas, li-I
pertenceu ao Riachuelo, out-riggers a 4 remos com Esperavamos apreciar um pação da defesa de 'évH,ar a vrando o 'quaClro de perigo
cuja guarnição correu as- patrão, classe novíssimos, prélio equilibrad�, com ca- infiltração contrária, foi. ,sos( ataques, contrár i o s. I

,

.
;

IMBITUBA 1 X· GUARA
, Fautos e Erasmo bons, a,s-' me, Vitor e Anastácio. Os

Isim como Papico, Nilo, Jai-
I

demais com altos � baixos.
•

O JUIZ

O desempenho do sr; João Sebastião da Silva póde
ser considerado regular .. Errou não expulsando do gra
mado o zagueiro Erasmo que atingiu deslealmente. °

o "center" Waldir quasi mandando- para o "estaleiro" .

OS QUADROS
IMBITUBA - Miltinho, Matias e Bina; Gerson,

Oséas e Garaldo; Harley', Cabano, Waldir Caréca e

Lando.
-

. . ,

GUARANI - LeIo, E�asmo e Fausto; Zezinho,
INDIVIDUAL,. Nilo e �Papico; Victor, Jaime, 'Pitola, Ari e Anastácio,

PRELIMINAR

.,.

nardino Vaz, 114, no Estreito. Espaço, a:o lado, para OU"

)ra construção.

Tr�tar à rua Bulcâo' Viana, 81, nesta Capital.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FI�rianópolis, Terça-feira, 25 de Maio de 1954
'

I

...,;,��.uRSO. .·1
_. sr. Brasilio.Machado Neto

Não precisaria traçar-vos a' bas�' econômica em que em nossa vida democrática;
aqui o eloglo do comercian- hoje se apoia a estrutura e nos anos subsequentes,
te brasileiro, ,pois 'soaria social e política do país. procuraram as classes pro
falso �0rÍ10 o

.

alto-louvor. O que construíram terá dutoras fazer' ouvir 'a vóz

Valeria acentuar, entretan- talvez ficado áquem dos de suas reinvindicações e

to, uma caraterísüca, que é seus sonhos, de bons brasí- seus pareceres em face dos

verdadeira, e contraria leiros. Mas foi levada a problemas nacionais. Suas

'muita noção errada que por têrmo com entusiasmo, den- entidades representativas
aí anda perturbando racio- tro das limitações do meio, se transformaram, équipa-,
cínios e alimentando falsoS sem ajuda, combatido pela raram-se técnicamente, pro- ,

juizos: incompreensão, pela ígno- moveram grandes reuni-

Nossa profissão não é râncía, quando não pela má ões de âmbito nacional, em
dourada pelas galas da 0- fé. corajosos movimentos cole-

pulência. Longe disso, re- As realizações em que tivos de envergadura para
fletindo a pobreza do meio se empenharam eram de estudo e debate de 'temas
em que opéra, é trístemen- fato gigantescas e absor- econômicos e socicaís, for
te pobre o comércio do Bra- ventes, mobilizando-lhes to- mando o'único "forum" no

sil. Alguns raros empreen- das as energias e obrigan-', país em que era possível a-
nas cartas econômicas de e n c a r g o s da produção.mens de emprêsa que vos mitir-vos as preocupações

dimentos de vulto são vi- do-os a escravízadora con- presentar opiniões não diri- Teresópolis e de Araxá e transporte e comércío.' I antecederam. , que dominam vossos irmãos

síveís nos grandes centros; centração. Suas entidades gidas.
na Carta de Paz Social, têm � Fiéis, ao espírito da livre Quiça coubessem melhor de atividades no resto do

a grande massa, porém, es- de classe se aplicavam, via Vale citar, entre tais em-
o dir�ito, que ni?guem de f

e�p.rêsa e a vocação orien-] em nossas palavras o estudo Brasil, no instante atual.

tá espalhada nos agentes de de regrá, .a defender-lhes os preendimentos, o Congres-
boa fe lhes .negar:, de cola- : crática, que sempr.e. orren- da vossa geo-economia; os Conhecemos vossa recepti

penetração do interior, ínterêsses na esfera admi- so Brasileiro de Economia,
borar sem intenções s�b�l- i ta_ram n�ssas atividades, problemas de produção e vidade cívica, sabemos em

plantada em ruas empoei- nistrativa, e a vida política as conferências de Teresó-
ternas, para que o espírito nao poderíamos continuar transporte que vos preocu- que extensão podereis e es

radas de vilas anônimas, ou não lhes atraía sinão me- polis e de Araxá. Os m�mo-I' daquêles
documentos seja a assistir, impassíveis ao pam; o futuro da vossa in- tais decididos a colaborar

instalada à beira dos cami- díocre atenção.
,

ráveis documentos resul-
não apenas incorporado a desenrolar dessa trama, em dústria madeireira e do ma- para que, em horizontes

nhos, trabalhando sem alar, O ambiente, na verdade, tantes dêsses conclaves, co-
letra de alguns programas que mais do q� os destinos te; o destino da exploração mais amplos do que os de

de pela manutenç�o da só- ,convidava a essa atitude, mo a Carta de Paz Social partidários, mas efetiva- da nossa classe está em [ôgo carbonifera: as promessas nossas entidades de classe,

Iidariedade e do contáto l despreocupada. Até 1930 as bem definem o teôr da men- mente adotado 'nos textos o futuro das liberdades no da siderurgia do ferro; os ajudemos a resolver de ma

entre os brasileiros. Fi- diferenças ideológicas ain- talidade já amadurecida das leis e passem a inspirar Brasil. projetos do desenvolvímen- neira mais acertada do que

gura simból1Ca, que se re- da não se haviam confígu- dos homens de emprêsa
as diretrizes do govêrno. Os homens de emprêsa

to portuário em Laguna, até agora, problemas que.
, d 1 b

A êsse movimento em Imbit b FI' ,

Il - -

d 1
pete ha gerações, a dêsses ra o c aramente entre nós, rasileiros nesta metade de de Santa Catarina também

1 u a, orianopo IS, 'e ,nao sao apenas e uma c as-

I f 1 d" curso têm os homens do co- São F a
.

00
-

d E d
negociantes que começam e pe a a ta e partidos PQ-, seculo. As indi'Cações nêles estão convocados a trazer

r nC1SCO; a pr uçao se ou e um sta o, mas de

b 1 lítl I id
mércio em todo o Brasil da energia elétrica t d '

_J <po res, e em gera acabam 1 icos rea mente 'organiza- contí as, animadas de su- seu concurso, como .cída-
em o O' o pais.

,

tã b
'

'{ d d A

bl '1" prestado decidido apôío, grande escala,' as realiza- N'
,

'

ao po re como no in cio. os e ,e am Ito naciona, perror espírito público, im- . ,
dãos e homens de partido. '

os vos agradecemos por
" ,,:;: d t" t b 1-li: ·d' d as 'l�de'l'''''s nõ campo eeonô- pessoais e d""; b pois sentem que lhes esta ções pioneiras da vossa in t:-" -,

E" , ,', ..IVJ.Ç> es ,os ra ama ores o <l
,�, \ e" .puro om

. " A �-contribu,ição de sua expe-
'

,- vossa a ençao generosa.
,"'

" c.
I

- x
f senso' teriam '.- 'ta' reservado papel .de relêvo ' 'dústria' as lições. d' b

-progresso, ,. quantas' vezes mICO e SOC1a nãoo ereciam , " " SI acei s, ' .'..',. r�ência;, s�in�:jhrpre.se'nte ém " ,,},' ,7, ,a vossa so retudo por esta soberba

��Iil 'tôrrl"ó .dêsses· �a'ig'inàls .gr'andes contradiçÕes, íns- evitado ao Brt:tSi"l a sít
- " pos acontecm}entos ,a, vir. tod ,',.

t "I' 'ex,�,per,.iêJ:1cia 'coloJ.:Üzadora; .hospctalidade; que. tem tan-
_ , 51 uaçao .....T- "d'I'

"os 0,8' movimen os co e- -
I/e

d id b d 1 b
. di' lami

' ',j,'1aõ como? e eg-ados de
'

" ,'f-. '_
, os deveres de vossa

. ,-

d"
,

a VI a ur ana e a a uta puan o-se argamente no ca amitosa em que hoje se
. '." "

, tívos c'Óiú .que temos'p:rocu-
"

"

";:y, pOS1çao to, o vosso coracão.

1 f "t l'b I encont too
uma classe op'ulenta, de a-

' cômo E�tado d'e f t'
,c : ,-- �

,

rura s� ormam os núcleos eSp1l"l o 1 era, então pre- ra em quase os os' rado servir ao Brasil,'não _
ron eIra; a' Foi pára pós confôrto e

de atração e de convivência dominante. setores de s,ua vid'a. Na pro�eitadores 'sibaritas, '� pode faltar na grande ópor-
oeste, e de ba�e naval :va�-I estímulo retomar ainda

através dos quais se itroâu- As transformações opera-, grande maioria, entretanto,
exp oradpr�s �a miséria do

t 'd d çada, ao sul, a ,premenc1a I' uma vez o convívio de San-
povo. ,Mas como 'homens

um a e ·que �os aguarda, d
zem os hábitos civilizados, das no Brasil �,no mundo, seu ,destino melancólico foi ' não p�ra o �xercício egoís-

e vosso aparelhamento e- ta Catarina e de seus ho-

os costumes d,o século e se ::: que a Segunda Guerra' o do arquivo ou o da bli-
dignos,

f
brasileiros de todos

tico Oll' hedonista da men-
conômico em face dos inte- mens de emprêsa. Nêste Es-

b I A
.

I 'd b"
'

-., "os qu�drantes, f::lmiliariza-I ',. " , '. têsses do B '1 H
.

• �sta ,�ece o jogo das tro- velU ace erar,
oe

espertaraIll" ioieca de"",diierentes' palá""d ��"""'';''- "'" j""'-""br'l' -_ da.tos" mas 'para, � mgrato .; ,

raSI.. .averIa lado, de ,tantas certezas pre-
b d' p f' 'h 'd .' d' os com os pro emas da '-.<', <. . '", um mundo dizer d

c:as no rece imento' O'S pro- " 01' 1m os om�ns 'e em- ClOS presi énciais, ininiste- J . '"., ,A desempetlho do apostólado' 'A
'

,em c� a sentes e de tantas promes-

dutos essenciais e na entre- prêsa para o sentidO públi� riais e legislativos. �:rr�.;. ,�gentei e co� e!es público' em favor 'd� nossos I
um desses capltulos, para sas futuras, servido pelo

ga dos artigos da terra. �les co de 'sua atividade. Ora, a conjuntura mundi- I. en 1t�Cd�
os pe a conVlVen-

principios. Ê mais um desa- '

exaltar VOSSf>S' feitos bu pa- jabor de homens: de vossa

t'lh l'd d ""les com
- I' I .,

Cla co 1 1ana. f"
< ra comungar com vossas es A

compar 1 am a rea 1 a e � eçaram a perce- a e naClOna contmua a im-
O'

'

.
10 a nossa capacidade de

'

"

- terl!pera, renova-se com ra-

d b b
A

'

A

f - . I s acontecimentos em . peranças-
a pro reza br,asileira, o er que os erros cometidos por trans ormaçoes na vida, ,

'

serVIr, a que não nos furta-
e apreensoes. zão nosso entusiasmo e nos-

baixo padrão de vida do pelos govêrnos no terreno social .e política, e nãO' é
I march.a �o_,podem fortalecer,

remos, quaisquer que sejam
Não pudemos resistir, po- sa confiança nos destinos da

povo lutando 'para conse- econômico, como no social, possível que os elementos
essa d��sao, que nos leva�á os sacrifícios à nossa fren- rém, ao impulso de trans-; nO'ssa terra comum.

.

t' f 'd d d'
.

t
'

t 'b d' .a partIcipar de modo ma-lS
gUlr &a IS azer nec�ssl a es ecor1'1am na maIOr' par e que con rI uem e maneira d" . '. ','. te.

elementares de alimentos, d� bôas vontades mal oti- preponderante para a for-
1reto na. v1.da p�htlca. Es-

h, b' - , . t d M
-

d
-

d . tamos asslstmdo Impotentes
a Itaçao e vestuarlO. Eles' en a as. as eram tao a- maçao a nqueza nacional" ,_ .

.

d d 'I Ab' . I. "a sucessao de medidas que
VIvem, o rama o morador nosos as c asses SO' re cUJos, se resignem a continuar co- _'

,

d "h' t 1 d" ' b '

d" d
com a pretensao-de atender

o � m er an , ,', sempre om ros recaiam l�etamen- mo especta ores ahte os' que . '. . .

'.)':-. 1 d f" ",' .

'

t
' '."

t
'

d
i d'd d

.. ,.a obJetIvos sociais e de con-
',;" .so a o, cQm requenc1a 80- ,te, quan o, ao pais orna o ec1 eU) os seus destinos -,. .'

Ó'

.;, f d- d" ',-<, ,; "-
'

,
• I d'·'

, tnbUlr para reprimir os

_"':- ren o, oenças, qUllndo_nao em conjunto. E pr!>curaram re UZ1�OS a' enviar memo-, '_'
.

",
A .

b t'd' 1
. '1" .A' . .'

' ,abusos do poder econom1-
su -nu 1'1 o, e no gera ln- cana Izar a expe1'lenCla, os rIas ou represantacões a

<,

- 1 •

"

°f" te ed d h' t 't' .,. co, estao na realIdade one-
SI IC1en mente uca o. con ecrmen os pra 1COS e a que, nmguem presta aten- , A o

Esse labor obscuro, tão clara visão dos problemas, cão.
' ,rando alem de tôda a med1-

nosso conhecido, vem de dos homens' do comércio,
•

Eles sentem que não po-
da a produção naciona�, tor_

d
.

d'
.'

d 'd'
nando�a cada vez mais ca-

longa data, e se mscreve' a 111 ustna e a agro-pe- em contmuar ausentes dos, . , '.

'

. A

; f
' . .

'd d
,'"

d l'b
ra e rtlflc1l. E as prov1den- mais de acôrdo com esta

nas raizes da ormação so- cuar1a para as atlv1 a es
I
Ol:gaos e 1 erantes, quando .

,r ,

cial do Brasil. Ele explica legislativas, no intúito de os líderes, de tôdas as de- ) �las que l.ev�m ao crescente circunstância
_

si nos debru-

1 b I . mtervenClOmsmo do Estado "assemos soAbre as pa'gl'na
por que a profissão mercan- co a orar para o bem do

I
mais classes alí se e1).con-

�,' s

,
.. umas J'á concret1'zadas em chel'as de valor d o

til, ao lado das atividades pais através de leis melhor tramo
o v sso

.

t d I I' leis, outras em gestação le- passado, em que a conquis-
manuais e mecânicas, foi onen a as. mpõe-se que diante de

H 1 gislativa, parecem tender à ta da terra e o domínio da
sempre encarada com des-

_
ouv_e um .começo de

I
outras forças, conciente,s e

'_ abolir de todo a livre inivia- natureza fo' ,

't
, dém pela sociedade latifun- açao, empreendida em 1933,' agressivas, os, homens do ' ,1 epopea escri a

d
' 1 P 'd E tiva, transferindo para as

I
não apenas com a espada

iaria e escravocrata do Im_ pe o art! o conomista, comércio, da industria e da '

'

'

"

O'
'

b 'd d' h d
mãos do gevêrno todos O'S mas com, p labor dos ho

perlO.
' comercio era o re- o ra e OIS omens e agro-pecuária, por' tôdas as

,-

fúgio. dos incapazes ou dos ideal - Serafim Valandro razões que decorrem de sua

fracassados; os filhos das', e João Daudt, d'Oliveira. posição no cenário econô-
boas famílias se encaminha- Mais adiante, a Consti- mico e social do país, lutem

I_

vam para as profissões- li- tuição de 1934 admitiu a em favor da presença de
be'rais, para o clero, para a representação de classes. 'E elementos saidos de seu

bl.<lrocracia, formando, a eli- em que pesem as restrições meio, nos c�os" legislati
'te dirigente, hu�anista e que do ponto de vista de- vos tanto da esféra federal ,
aristocrática, que predoml- mocráti�o podem ser feitas como dos Estádos e muni-
nou até bem pouco. ao sistema, o fáto é que os cípios.
Apenas nas primeiras dé-I

homens de emprêsa àquela Nêste sentido está se 0-

cadas dêste século a. situa- época chamados a colabo- perando por todo o pa{� ex

ção .. começou a modificar- ,.rar nas tarefas legislativas tensa articulação, objeti
se. Os contátos mais fáceis demonstraram pertencer a vando que, líderes da pro
e freqúentes com o resto do classes já preparadas para dução sejam incluidos pelas
mundo,

o

os exemplos das bem desempenhar suas res- org�nizações partidárias a

nações mais adiantadas _ ponsabilidades. Mencionan- que pertençam, nas, chapas
notadamente os Estados do apenas os desaparecidos, de candidatos às próximas
Unidos - o crescimento de:' basta mencionar, entre êles, eleições. ,

mográfico e o rítmo acele� os nomes de Roberto Si- Nossa classe, e as entida-
" 'rado do p�ogr�sso, determi- monsen E de Gastão Vidi- des em que nos associamos,

nqram a asc�nsão de um gal para assinalar duas ,au- são apartidárias e apolíti
grupo dife'rente" de h.omens: tênticas- figuras de líderes, • caso Seus componentes, en
dinâmicos, inteHgentes e q.ue então I)ouberam ser tretanto" como cidadãos,
práticos, 'que tomou em também grandes parlamen- portadores de pensamento
suas mãos a tarefa de criar, tares.' comum, de' alto sentido prá-
através. da. }jvre iniciEltiva,.., Durante o hiato ocorrido tico e patriótico ,definido

/

U,ma nova f6rmula. gl'andentente melhorada
combinando

Creme de8orbeol"e
> Loçõo fóciolem, ,

'

IKGRAM'S
,

Proporciono um barbear

.>y .; ....

citlMI DI BARBEAR MENTOLADO

, '

nãoMboró(Jg dif/ceig" .

para Ingram'S
.11 nODUlO UJIfOL.MYUI

em potes ........m tubo.

'j
••. espumante
•••Suav. .�

•••Rápldo
••••, aloro,

.

MUITO MAil ICONÔMlCO I

,

YIAJ� CONf"O"QTAVt:LMt:NTt
oE: CO�tCA O �Ul1>OmA�IL

'PtLO� 1)�UCiLA ª VA?*

Relevai que vos haja le
'vado pelo caminho destas

consid€raçpes, quando ,ou
tro devêra ser, talvez, ó tê
'ma dêste encontro, em cor

respondêricia eom a festiva
acolhida: c�m que tão gene
rosamente somos por vós
dis,tinguidos.
Possívelmente estaríamos

a Sífins
A I !lea todo o ovanlamo

EM SIFILIS OU REti.MA
TISMO DA MESMA Okl-

"

GEMT
USE o PUPULAR PREPA

RADO

1·:;4!! fJ1:1a r:J
Aprovado pelo D. N. S. P.; como auxiliar no

tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma

origem.
Inofensivo ao organismo, a,radãvel como II· Icor.

'EMPREGADA
Necessita-se de uma para acompanhar família ao

Rio de 'Janeiro. Paga-se bem.

Tratar à ruajGeneral Bittencourt n. 120.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Agradecimento
JOÃO FELICIANO ALVES, de todo

coração, apresenta por este meio, os seus agra
decimentos', a;bs parentes e amigos que o visi

taram durante o tempo em que esteve em tra

tamento no,Hospital de Caridade.
Pede licença parafaze-lo muito especial

mente ao' distinto facultativo Sr. Dr-' Dib
Mussi, 'pela sua dedicação manifestada por
todos os meios; ao Sr. Des. Medeiros Filho dd.
Provedor, pelo interesse que tomou para que
eu fosse sempre sereado de todo' conforto; às
prezadas irmãs, em particular a irmã Coucilia
pela sua bondade e atenção; aos enfermeiros e

enfermeiras; ao' ilustre amigo sr. José Tolen
tino de Sousa, pelas constantes visitas �e suas

oferendas, e bem assim à distinta família
Maignoldi Nunes'.

Florianópolis, 21 de maio de 1954

PASTA. PRETA
.

Perdeu-se h,á dias uma pasta de couro, preta, con

tendo livros e papeis.
Gratifica':se a pessoa que a achou e entregar nesta

redação ou ao proprietário, Narbal Alves de Souza, no
Laboratório 'de Análises Clínicas, sito à rua Saldanha
Marínho (em frente ao prédio Oswaldo Machado).

Basta saber ler' e' escrever

Florianópolis, Terça-feira, 25 de Maio de 1954 O ESTADO
------ -�- ----�,�--......"..-

"" f. DAMOS S/l.-Comérclo e 'aênclas
____________

'- _R_u_a__João'Pinto, 9-.Fpolis--St�. Catarina
--------------.----------�--�---�---------------

A,V I S O

ECONOMIA absoluta
;. Grande CONFORTe·,

AQUECEDOR

;"'ELÉTRICO

INm�4
IMERSÃO e CHUVEIRO

c�
,

Capacidade 30 LITROS

• Construtdc inteiram;nte de
cobre.

• Aquecimento ultra rápido,

• Játo abundante na tempe
ratura desejada .

DIVISÃO MÉDICA REGIONAl;...
AVISO

I

A Divisão Médica Regional do IAPETC em Santa
::atarina comunica que, à partir desta data, os chamados
'1 domicilio para Assistência Médica á segurados e be-

PARA refíciários dêste Instituto serão atendidos pelo SANDU,'
aspirar a um futuro br-ilhante, diplomando-se POR '0111 séde no Estreite, à rua 24 ele Maio, n? 814, Telefo-

f ' -(,.

CORRESPONDENCIA no CURSO GINASIAL (Art. ies +, N°s. 6.282 - 6.283 - 6.384, '. ,

'

91 do' Dec, r.ei n. 4.244) "[ Fpolis; 15-�54 '

'

'

Peçam iníor-nações ao L N. C. A. ,As. nR.. WILSON PAULO MENDONÇA - Chefe da
Praia de Botaíogo, 526 - RIO. Divisão Médica Regional ,

'

o MISTURADOR DÁKO, de regu

lagem instantoneb, permite Q

maior escala de Ilraduações de

TEMPERATURA,

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSõES
DOS 'EMPREGAGpOS EM TRANSPORTES E

CARGAS'

----�---_._,-, --------------------�- ------------

"CHEGARAM'
SEMENTES P[
HORTAlIÇAS

,

As 8hs.
Hurd j HATIFIELD

• H'l'C.S " !>��;�e:NDRES-Dona
,

As 8hs. '
O RETRATO DE DORIAN

Tyrone POWER num,
GREY

Imp, até 14 anos,
magnífico espetáculo em

____..;.._.;...

I technicolor

O SOLDADO DA

Re;uvenescimento
das Glanclulas

Sexuais
Entre ClS mais recentes

descobertas salienta-se o
. \. Nacional.

processo de rejuvenesci-
mento glandular, cujo tra

tamento vinha sendo moti
vo de acuradas pesquisas�lDe tais estudos'chegou o

prof, Voronof a sua, sensa-
, '

As 5 e 8hs.

cional descoberta que tan- . Continuando o sucesso de

tos benefícios tem trazido
à humanidade. Aproveitan-

.

,

'" �', '

'ederacão dos' Trabalhadores Das
Iôdústr�as do Estado de S. Calarlna

":;
w

�-
'0 ,

•

PARA AQUELES QUE

DESEJAM o MAXIMO

EM CORTEZIA

E EFICIENCIA

do os estudos gerais e in

troduzindo o resultado das
, -

.últimas pesquisas, foi ela-

borada a fórmula de JU

VIGOLD - a qual reune

todos os conhecimentos sô

bre o assunto. JUVIGOLD
- rejuvenesce

-

o "Turgor
Vitae" proporcionando a re

cuperação das funções or

gânicas, dando euforia e de,

sembaraço de movimentos.

JUVIGOLD tem indicação
em ambos os' sexos. Nas
farmácias e drogarias ou t
pela caixa postal, 4.306 =:

IRIO,

CASA MISCELANIA dlstrt

bl"dor-a dos Rádios R.C.A.

I Vitor, Vàlvulas e Discos.

Rua Cons.. lhelro Mafra

"CONFORTO absol,uto
Grande ECONOMIA

_1-

\

/"';,'
"

,A-QUECEDOR EL�TRICO CENTRAL

CapaCidade:
100 a 1,000 litros

,
.

'Fobri�odo. nos tipÓ.
horizontal e ...rticol.

• Construção sólida, sendo a caix� interna de COBRE ..

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro).
• Resistência' do tipo tubular, inteiramente blindada'.
• Controle automático de temperatura por. T�RMOSTATO.

que proporciona grande ECONOMIA.

GARANT� O QUE FABRICA,

SÃO I
suas apresentações mais um
magnífico - espetáculo da
Cia. Internacional de Ma

,rionetas
ROSANA -- PICCHI
Censura: -Creanças maio

res de JO �nos poderão' en
trar devidamente acompáAs 5 .,.- 7,15 - 8,45hs.

Lee' COBB _ Jane nhad_.as. :

WYATT --John DALL ,'Preços: 10,00 _:_ 20,06. '

J O S E'
Brevemente festiva

inauguração
xxx

Preços: '3,50 ,.:_ 2,00 --;- 1,50

-ern:

POR UMA MULHER MA'

Censura LIVRE.
No programa:

Noticias da Semana - Nac.

Preços: 7,00 - 3,50

No programa:

Esporte na Tela. Nac.

RAINHA

Imp. até 14 anos.

No programa:
O Esporte, na Téla. Nac.
Atualidades Atlantída

Preços: 7;60 ___, 3,50
As 8hs.

Dolores DURANTI
Carlo CANDIANI - ,A�
(Mano RIMOLDI em:
O LEÃO DE DAMASCO

Imp, até 14 anos.

No programa:

COMUNICAÇÃO ,

, Procurando ampliar e aprimorar os benefícios pres
tados aos seus filiados, dando' cumprimento, assim, -as
suas relevantes finalidades, a FEDERAÇÃO DOS TRA- '

BALHADORES NAS INDUSTRIAS DO ESTADO DE
SANTA CATARINA, comunica que dispõe agora de
um Consultor' J�urídico permanente, que atenderá aos

interessados, diàriamente, das 9 às 11,30, à Rua Tenente
Silveira, Edifício Pártenon, 2° Andar, sala 203.

Fpolis., 19 de 'maio de 1954
.

Carlos Bicocchi - Presidente

-----------------_._.:;..:..'....-

, .

VENO'E-SE
Casa e terreno, com 14x20 mts., situado à rua Ber-,

"

nardino Vaz, ,114, no Estreito. Espaço, ao- lado, para óu

tra construção.
Tratar à rua Bulcão Vian�, 81, nesta Capital.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Pelo presente, convoco Os senhores associados em
_,

Edital de citação com p prazo de 30 dias pleno gozo dos seus.díreíto para a sessão de Assembléia O Doutor Ah�la.1·do Da Costa Arantes, Juiz de Di1'eivo l

O doutor Manoel Barbosa de Lacerda, juiz de direi-
Geral Extraordinária a ser realizada no dia 22 do cor- da Comarca di/ Biguaçu, Estado de Santa Catarina, na

da 4a. Vara, em exercício do cargo de juiz de direito jónna da Lei, etc'. .

'

� la. Vara, da comarca de Florianópolis, Estado de San= rente mês (sábado), às 15 horas, à rua Tenente Silveira Faz saber aos que o presente edital virem ou dele

ta Catarina, na forma da lei etc,
. n. is (Edifício 'Parthenon). '20 andar, com o fim de ser conhecimento tiverem que, por parte de OVIDIO ORSI,

.

Faz saber aos que o, presente edital, com o prazo de
por seu advogado Dr. Acácio Zélnio da Silva, lhe foi di-

dêl nhecí t ti procedida a eleição de dois delegadospara participarem 'd A

S D J't 'inta (30) dias virem, ou e e co ecimen a rvesem, rigida a petição o teor seguinte: -,- Exmo. r. r. UIZ

;ue, por parte de Osny Macha�!e Souzad, �e .fOiddird'�- do I� Congresso Regional de Previdência Social, no dia de Direito da Comarca de Biguaçu, neste Mnnicipio,
gl'd.a a.petição do teor segUi,nte: ..J.;Ioh,m.o. $,r. 'r.' JUlZ, e., l-

d d querendo promover uma ação de usacapião, vem, por- '

M 1° de Junho do corrente, ano, nesta ci a e.
reito da La. Vara da comarca de Florlano1?oh�",Osny .

a..
seu advogado infra assinado, inscrito na O.A.B., e com

chado de Souza, brasileiro, casado, f�pc�onarlO públíce Vitório Ceehetto escritório nesta Cidade, expor e no final requerer' a V.

federal, residente nesta Capital, vem, por se�. procura- Presidente Exca., o seguinte: - 1) E' o .Suplicante possuidor de
dor infra-assinado, �rasi,leiro, adv?ga,do, S?ltelro, com dois terrenos situados em Sorocaba, nesta Comarca" os
escritório nesta Capital a Rua -Felipe Schmidt n. 52, on-

I quais medem e confrontam como em seguida se de-
de recebe as citações, de acôrdo .com os arts. 316 � 317 monstra: o primeiro terreno tem a área de 327.ª61,6m2,
ns. I e IV, ,do Código Civil, px:opor a, pl'es�nte ação: ordí-

A.
medindo ao Norte 512,4m, a Oeste 770 m.i ao Sul 521,4m

nária de desquite co�tr,a sua mulher d. NIlda Xavier de

.

•
.

r '-'''T.,T, :�-l-. .8.. ,' O, e a Leste, a contar do Sul-para o Norte, a linha de di-
Souza, brasileira, doméstica,' residente atualmente em "Vi visa segue 154 m. sendo que nesta altura quebra para
lugar incerto e não sabídor.pelos motivos.que, com O de- Oeste seguindo a direção Leste-Oeste em 286 m, para
vido respeito a v.' excía., passa a -expor: 'Q�e o Supte. 'quebrar outra vez, agora porem na direção, digo, Leste-
casou-se com a Ré, em 3 de julho de 1943; sob o regime I. A P: E. T. C. Oeste em 257,4m. daí prosseguindo novamente no rumo

de comunhão. de bens, perante o juiz de Paz e dos Casa- Leva-se, ao conhecimento dos condutores de veícu- Sul-Norte em 286m para quebrar outra vez, agora po-
ment0s do Sub-Distrito de Saco dos Limões, nesta' co- rem na direcão Oeste-Leste, seguindo assim por 257,4m.
marca, conforme consta do termo de casamento sob n. los de tração mecânica, (especialmente àqueles que não

e então, fin�lmenfe procegue em direção Sul-Norte em

2.138, às fls. 78, do Livro n. 13, do Cartório daquele Sub- exercem a profissão por conta de Empregador), das En- 330 111 até encontrar a divisa Norte do terreno. Confron
Distrito (Doc; n.); Que; déssa ,;nHio) existe so�ent� ur_na tidades de classe e a quem interessar possa, que nos ter- ta este- terreno, ao Norte com terras de Narciso Orsí e

filha, que esta em poder da Re, de nome Manse. Xavier I, .

'

". o' Gregório Orsí; ao Oeste com as de Constante Gasperi e

Machado' de Souza, atualmente com 9 anos.. de Idade e, .

mos do Decreto-Lei n .. 2.235, de 27,,5-1940, artigo 9 ,a com quem de direito; ao Sul o Travessão de Augusto
para a qual o Supte. contribui, men�almente,_ com a 1 prova de vinculação a êste Instituto, para os casos de Gasperi e com-quem de direito e a Leste com quem de
quantia de trezentos e cincoenta cruzeiros (Cr$ 350,00),. , � ,.. direito, Feliciano Antonio Domingos, José Manoel da
sendo, Cr$ 200,00 em virtude de sentença do exmo. sr.•

motorista por conta propma, e feita mediante a apresen-
Silva, André Picolí e Hercilio Orsí. O segundo terreno

dr, Juiz de Direito Privativo d� Meno�es desta Capital �ação da matrícula expedida pela Inspetoria de Veículos tendo 187 m. de frente que faz ao Norte, por 1.100 m.

e Cl:$ 150,00 de abono que lhe da o Governo Fedeeal, por e Trânsito Público nesta Capital ou quem suas vezes de fundos, confronta ao Norte com quem .de direito,
ser o Supte. funcionário público federal; Que, do casal, ". Sul com Feliciano Antonio' Domingos, Leste com her-
não existem bêns móveis ou imóveis; Que, após o. casa- azer no interior do Estado: deiros de Enídío Matias e .ao Oeste com o. Travessão de
mento 'passaram a residir em casa-dos pais da Ré, à Rua Assim sendo, recomendamos 'aos Srs. motoristas Augusto Gasperi. 2) O requerente adquiriu o .primeiro
Laura Caminha Meira n.,78; Que, mais ou menos um. imóvel ha 15 anos sendo que em quatro partes .as quais

d �)rofissionais nas condições aqui. aludidas, .que procurem
ano após o casamento o Supte. não pou e mais suportar pertenciam, urna a Francisco' Antonio Adriano, outra
os máus tratos que lhe dava a Ré, por instigação de seus .nanter sempre. regularizada a sua situação perante a a Gregório Adriano e as demais a Patrício Fraga, os

pais e, como chefe e administrador do casal, alí fixou re- L V. T .. P., no quetange a. expedição .� baixa de suas quais já possuiam ha mais de vinte anos. Adquiriu o'
sidência, dizendo à Ré que para alí fosse, onde com ela Segundo terreno de Martimiano Antonio Domingos,
viveria em paz; Que a Ré.vatendendo, para ali foi um .natrículas ou autorização para conduzir, -afírn de eví-

uma parte -e outra parte de Suzana Gartrados de Sou-
dia, ma�, ao chegar a-tarde dêsse mesmo dia, abando- 'ar embaraços.na obtenção de seusdíreítos nesta Insti-: za, outra de Maria Catarina de Souza, ainda outra de
nou o 'lar fixado p'elo Supte., isso em fíns -de 1944; Que - João Francisco Correia, e uma outra de Maria Teodo-

'd uição de Previdência Social.
a Ré" durante algum tempo" permaneceu em casa e sia, sendo que adquiriu tudo em 1951, sendo as posses
seus pais, mas, enamorada que ficou por um futboler 'Florianópolis; 12 de maio de,1954. anteriores de mais de trinta anos. ,3) A posse do Supli-
de nome Geraldo Fernandes, com o qual se amaziou e AcÚl Rebelo cante, bem como a de cada um dos antecessores, tem

. indo com O' mesmo residir no lagar "José Mendes", sido mansa; pacifica, continua, sem oposição e com o'

desta Capital; Que, depois; para simular um casamento Delegado Regional animo de dono. 4) Não havendo documentos sôbre os
com o mesmo futbeler, fez um contrato, a 19 de Novem- aludidos terrenos, 'quer adquirir o domínio dos .mesmos
bro de 1950, como se vê da "Revista da Semana", de

'1<, , "

com fundamento nos arts. 550 e 552 do Cód. do Preces-
n. 42, de 17 delOutubro ded· 19R53, .atesta. includsa;l Que, '_..n.',-·N'I·-DU,,-,S"" ,U":-S"-A';-"D"�O",,:S A' 'VENDA So. Civil eCde1acAôrdo com diSPO�Vto nEo art. 4d54 do Co�l. tO�ãO havendo número le-entrevistada pe o reporter, a eVIS a aCIma, ec arou. a

1 ,_, B
, elo Proc. ivi. ssim, requer a . xa. se igne ouvir

Ré, 8e1' desquitada, o que se depreende de, sua ,vo.ntade: ,

_'

�" . as testemunhas adiante arroladas, as quais éomparece- gal 'para a realização da
,

de se desquitar .e, mesmo 'tanto assim é, ,qu� d$ou_-st! I ," � IC,has!_i_�O:RP, ��947 � n:?t?� H�rcules-Diesel, 4 ci- .tão. em Juizo .dia, : ho!·a.._:p�r. 'V.' �xa. designados, pro- Assembléia na hora marc,a
fo_!ografa!,,�� df':::sas_P?s,e� �� ��' ����t·�,����e:rlindros,�vr���m�.'�catl'oçer�a Ga�cha, 32 loga- cedendo-se a Just.lflCaç�o lmclal, e julgada, esta por V.

da, deverá a, mesma servê da mesma ReVIsta..Que -li R�, .ha anos p-assado-S;-l'n- .

res .perfelto. .--'''''-''- -, .,_ -'.
.

. exa., se proceq.� ,de, acordo com o art. 455 e· seus para-·
I d

.

h
'

'.' ., '. "', _. .

me a ora malStentou contra o Supte, uma ação de alimentos pr()visio- .

---X-----r'1' , , "
I grafos e art. 456, ambos do Cód. Civil, julgando V. Exa.,' rea 1za a . 1

,

nais, ,,� q�al foi julgada improcedente, como �e ��, �a ' 1 chassi INTERN�CIO.NAL, i947, moto� Buda-Die-I a pre,s�.nte ação pro�ed�nte, podendo: assim .0 !equerente 1 t:_rde, em segunda co�voca-certidao mclusa, (Doc. nO ); Que, de sua um.o 1hcIta seI, 6 cilindos, recem reformado, carroçarIa' Blume-. adqUll'lr o necessariÚ ütulo para a transcrlçao no Re- çao, com qualquer numero
com Geraldo Fernal)des, existem diversos filhos, .o qu� nauense, 30 lagares perfeita gistro. Juntando-se a esta uma procuração e .o talão de

I de sócias.
comprova o adulterío. Que não foi mais vista nesta Ca- ---x--- prova de pagamento da taxa judiciária e danda a ação FI'

, l' 20 de maiopital e, apezar d� todos os esforços' empregados pelo 1 chassi INTERNACIONAL "KB-7", máquina' á o valor de Cr$ 2.100,00, .p�l'a efeito de alçada, E;spera onanopo IS,

Supte.""nãQ lhe· foi possíveL&aber de seu domicíljo..Que, gazolina, 6 cilindros, ano 1947, perfeita carroçaria BIu- deferimento. -Biguaçu, 12. dr abril de 1954. (Ass.) Acá-: de_ 1954.

para positivar o alegado, o Supte. no decorrer do pro· menauense, 32 loga�es, bôa. cio Zélnio da Silva. Estavá devidamente selado. DES- Dalila Clotilde Bustamante'
cesso, apresentará testemunhas que afirmarão os fatos ---x--- ,

. PACHO:. A.. Designe-se �ia e hora parà a justificação la. Secretária
narrados, .assim como, se necessário, junt�rá d·ocumen.. 1 ch.assi CH,.EVROLET, 1952 (reduzido), ll1áquina prévia, ciente o Dr. -Prol}1otor Público. Big., 14�4-54.

..

tos. Que: apezal' da Ré já :e cons�?e.ra: desquitada! co,� Ú ,gazolina, ótima, c�r:oçaria Gaucha "Gostosão", metá- (Ass.) Abelardo. da Costa Arantes - J'\liz de I?ire,it.ó' _

mo se ve de suas declaraçoes na ReVIsta dli\ �em�na lica" 36 logares, perfeIta. ' SENTENÇA: VistOS, etc .. Julgo por sentença a. JUSÜÚ-
inclusa, ainda recebe, .mensalmente, do Govêrno Fede-,

'

o

x---, crSão produ�ida pelo Reqte.' Ovidio Or('i" para
,

,ral, a quantia de cento e cincoenta crUZeirps (Cr$ " n _.
. 1 chassi FORD "F-3", 1950, máquina á qualquer I que surta os se}ls devidos e leg-ais efeitos. Cite-se por'·

,
.

'

150,00) �ue,o. mesmo G�vêrno dá direito às lll,,!lheres prova, '�rroça:ria Gaucha "Lotação", 18 lagares, ótima. :na�dado 6 Dr: Pr.omotor. Público. e o� confinantes do

't$-
_-

f�Tf�l�nO Idos funclOnar�os.•Que nao estando a mesma Re, em, ---x--- lmovel. Para ClenCla dos mteressados mcertos, expeça-
companhia do Supte. e, portanto, separada 'há, muitos 1 chassi FORD, 1950, máquina Hercules-Diesel, 6 se edital na .fórma do art. 455 § 1° do Cód. de proc'janos, torna-se ilícito· tal recebimento; Ql;1e, assim sen-,'cilindros, recem reformada, carroçaria Gau,cha "Gosto- Civil. Custas afinal. Big., 7-5-54. (Ass.) Abelard<? da, _"

.' ,','
do, deve a R� ser condenada como conlug� 'culpadól, são", 35 loga,res, ótima.

'

Costa Arantes - Juiz de Direito. E para chegar ao co,:,
-

.

(317,'no IV do Código Civil) e demais pronunciações d�'1 '

.

---x---
.

nhecimento dos interess�dos passa: 0- presente edital com
direito; Que, nos termos do art. 678, do Código dQ Pro'" 1 chassi (só chassi) OE-SOTO, 1948, para ônibus, 220 o prazo de 30 dias, que será p1:l:blicado ,e afixado na fór
cesso Civil, não há necessidade da decretaçáQ de sepa� polegadas entre eixos,· máquina e chassi: completamen- ma da lei. Dado e passado nesta Cidade de Biguaçu, aos
raç,ãb, de, ÇOl'pos; por .já se, achar�m separado$ os conju- te reformados, 6 toneladas, pneus 825x20 nóvos-bons, dez dias do mês de maio de mil novecentos e cincoenta

. ges., 'úina'\Yez qué os'cônjuges vivem sob teto diferen- cabine l.a aço, servindo tambem para cargueiro; ;'e quatro. Eu, (Ass.) Pio Romão' de Faria - Escrevente
tes ée$§a ü:1teiJ;amente a'razão de ser do art. 223, do Có- Tratar da INDÚSTRIA E COMÉRCIO ARNO

IJuramentado, no impedimento do Escrivão, o datilogra
digo Civil.'...:... '(Agr. nO 191, da 3a. Câmara do Tribunal GARTNER & ClA. LTDA. (Agência VOLVO). R,ua fei e subscreví. --' Biguaçu, 10 de maio de 1954 _

de Apelação do, Rio de Janeiro, de 10 de' Março de São Paulo, 501 _' Teleg-r.: Rainha - Telefôné 1106 - (Ass.) Abelardo da Costa Arantes -,Juiz de Direito. _
1941. - Nesta condições, na, conformidade dos arts. 316, Caixa Postai, 185 - BLUMENAU. CONFERE COM O ORIGINAL AFIXADO NO LO-
317 ns. I e IV, 322 e' 324 do Código Civil, o Supte. vem

I x GAR DE COSTUME. - O Escrevente, Pio Romão de
requerer a V. Excia. se digne ordenar a citação de Faria.
Nilda Xavier de' Souza, . para responder, aos termos da '

presente ação ordinária de desquite, pelos motivoS' adu- A V I S Ozidos, publicando-se' Os editais da lei, afim. de' afinal,
ser decretado o mesmo desquite e a Ré Nilda Xavier .'

'Terrenos na VI·'a fioFiada'de Souza, condenada ao pagamento das custas do pro- INSTITUTO DE APOSENTADO!UA E PENSÕES
,

' ,�
..

cesso, nos honorários de advogado e demais pronuncia- DQS EMPREGAGDOS EM TRANSPORTES E I
. '

. _

,

côes de Direito,' tudo na forma da Lei, sob pena de
'

CARGAS

(E t -I)
"

�onfessa e revelia, com a audiência do Exmo Sr. Dr. '. s reI oPromotor Público e do. Sr. Curador Geral de Ausentes" DIVISÃO MÉDICA REGIONAL
obse�vando-se ainda em caso da Ré se apresentar, o A V I S O

. MAGNIFICOS·LÓTES, COM Frr.1ANCIAMENTO A

nue,· preceitua,� a Lei nO 968, de 10 de dezembro de 1949. � Divisão �édica �egio�al do IAPETC em Santa LONGO PRAZO SEM JUROS

Presta �'Utrossim o Supte., para' a citação da Ré, por �ataFl�� �omulllca q�e, ! �arbr ,d�sta ?ata. os chamados Oportunidade especial para aquisição, co� grande
editais, a competente afirmação do art. 178, rio I e 177,' a �O�l�llio para AS�lstenc1a _MedIca .ta segurado,'> e be- facilidade, de \Im esplendido lote na VILA FLORIDA.
nO I; do Código do Processo Civil. Dá-se à presente" neflcla_rlOs deste I�sht�to serao atend1�os �elo SANDU,

,

Lugar alto e" saudável,' e toda facilidade _de condução.
para o efe,ito da Taxa Judiciária, o valor de Cr$ 20.000,00 com se�e

°n� EstreLto, a rua 24 de. MaiO, n, 814, Telefo- Priviligiacla 'loca,lização, .nas PROXIMIDADES DO ES-
e p'rotesfando pelas provas.'acima mencionadas, teste- nes - � s. 6..282 - 6.283 -- 6.384. TADIO DO FIGUEIRENSE, assegurando valorização -,,

h I d·· t'
.

1 dR' d' d J'á se Fpohs, 15-5-54 imediata. '

muJ;J. a e epOlluen o pessoa a_, e, que, es e ; .. _A DR WlLSQN PAULO MENDONÇA _ Chefe da OS TERRÊNOS EM ZONAS MAIS DISTANTES E g drequer, pena de confessa caso nao compareça a JUIZQ, " .s�_ ',.. '.", AO
'

,. , --

mpre- a a
".requer, D. e A,. esta com os inclusos documentos, Jus- DW·.lSa&.MédLCa R�gLOnal N . PODEM OFERECER AS MESMAS VANTA- .

Peça' hoje mesmo informações,� ,-.,., ..' dtiça. (Sôbre três estampilhas estaduais do valai' �,
SOCll!:DADKIMOBILIARIA ,SUL BRASILEIRA Precisa-se e uma

cinco cruzeiros e cincoenta .centavos, inclusive uma ta-
LTDA. (SUBRAL) , 'empregada, exige-sexa de saúde): Florianópolis, 14 de maio de 1954. (ass.): 'VENDE,.S�, Escritório:

. Edif,íçip São Jorge, Sala 4 -;: Fone;, 2-1-9-2, referênciast paga-sePaulo, Henrique-BIasi. 14 de 5 de 1954. -- DESPA(CHO: 1 Mesa elástica com seis cadeiras', laqueaq_�s, para ,.
,

"

,"

"
,,�, _;,A. Como requer. Fpolis, 17 de maio de .1954. ass}: "

('
-

bem.
Manüel Barbosa de Lacerda. E, para' que chegue 'ao c6pa. ,

.,.:.

,'T"" ,••- .Ifila' "DE \, S�J..IMO'.',,"';,_lI,U· ,

Rua __ São Jorge 21.conhecimento de todos ,mandou expedir 'il:. prese!,lte edi� 1 Acordeon, com 24 baixos, no�o. .Ja, L IA _tal que se'rá afixado no lugar do. costume e publicado
,,:SES.'. AMÉRICO D'A--SILVEIR_Á NUNES _

na forma da lei. Dado e p�sado nesta cidade de Flo- 3 Camas para Solteiros, s�ndo duas d����rro e uma ,
,

.

rianópolis, aos dezoito dias do mês de Maio do ano �e de madeira. O Tribu�al de Justiça convid� coleg�s' � a�igos do
mil novecentos e cincoenta' e quatro. Eu, Hygino Luiz

1 P b
.

'Ih' saudoso d�sernbarhdor América da Silveira ·Nunes -paraGonzaga, Escrivão, o .subscrevi. (Assinado) Manoel' eso com ca o e eSCova par� enCerar assoa o. , ..,

Barbósa de Lacerd� -::- Juiz de Direito da la Vara. 1 Par de óculo.s fHocais.
,-

'jl 'u Missa que-fárá celebrar quarta-feira, "26 do,.corrente,
Confére -' Hygino Luiz Gonzaga Escrivão da· Ver e trat�r à rua São Jorge, 23, nesta:eidac!e. às nove horas: n� Catedràl Metropo'iltana. ,"'.

la Vara. ( -�. , ,',
, ;7 .... "_

.:.."".

Bdi
\ .

COMÉRCIO JU1ZO DE DITIEITO DA COMARCA DE BIGUAÇU,
" -

ai SINDICATQ DOS EMPREGADOS' NO
.

DE FLORIANO'POLlS
EDITAL "DE CONVOCAÇÃOJVIZO DE DIREITO D. .(\ la. VARA DA COMARCA

.

,
DE FLORIANóPOLIS ,

EDITAL DE CITACÃO COM O PRAZO DE TRINTA
�

(30) DIAS
'

,.,..

PARA AQUELES QUE

DESEJAM O MAXIMO

EM CORTESIA

E EFICIENCIA

� t--C. de Im pafO
à ,�V:ftlbite

-/

EDI'l,'AL N.1

De ordem da Senhora
Presidente da Sociedade de

Amparo á Velhice, convido
as .senhoras associadas des
ta Entidade, �ara a reunião
'de Assembléia' Geral Extra-

ordinária, a realizar-se no

dia 25 de Maio ás 15 ho

ras, á Rua M�rtinho Calad�
n. 6, nesta Cidade, que te

rá a seguinte finalidad-e:
a - Reforma dos eststu-

-. ,

! O . Centr� - de Irradiação,
Menta] "Amor e Luz" realiza
tessões Esotéricas, todas as se

gundas feiraS, às 20,30 à rua

Conselheiro Mafra, 33 - 2°
andar.

'"

\(_
• ENTRADA FRANCA'-

• PLACAII III'ILrI'ICA8.

Blill'rde NODlmr.
........unlu .. &ra.
.....t.· •• .um..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



����!��dtr�tiv��� �u�!�!�II'!'iÇãMinM�ee!!ito i oRI::1:V��:d;;;o���e::���,d€ agradecimento do dr. proporcionais, constituem público e pela vocação de general, Mendes de Morais tubro p!ó,ximo, pelo Distr'
Brasilio Machado Neto" verdadeiros oasís .ao longo servir desínteressadamen- já respondeu a direção do to Federal,

I•

.Presidente da Confederação de nossa jornada como Pre- I te ao bem corrium, consti- --- Partido Social Progressista
Nacional do Comercio, no sidente da Confederação tuem alento e estímulo in- Florianópolis,' Terça-feira, 25 de Maio' de 1954 , "

- que não aceitará o lança-
jantar que lhe ofereceram Nacional-do Comércio. Não dispensáveis, os testemu-

I e' S' a-o Joaqulam
mento ,do seu nome por a-

as classes produtoras de são frequentes êstes ensejos nhos de solidariedade e pro- ':'
,

,

'

quele partido como candi-
Santa Catarína; , dê convivência despreocu, vas de estima, como os que'

. dato a uma das vagas ,ao
"Meus Senhores: pada com os companheiros tão generosamente hoje nos M' °1-

.

,. -

'd· I ..-' II!!II! •

Sou muito grato a esta para a troca de Impressões dispensam os companhei- agBI ica reUD180' pesse IS a

O I
..

c"':--·�F"·:�"'___'ICI.'_Qt�afetuosa acolhida, que me sôbre os problemas comuns. ros de lutas do glorioso Es- Reuniu-se extraordinária- Venâncio Borges, até a e eua 18 Iscadispensam os homens de No �ais das vezes o -que tado de Santa Catarina, en- mente o Diretório Nacional presente data, não perdeu
emprêsa, e do modo' espe- nos toca, no desempenho tre os quais vejo expoentes' do Partido Social Democrá- eleição no seu distrito, tan- pagamen.os de nOfa"cial os meus amigos do co- do honroso mandato com como Aderbal Ramos da tico dêste município, no dia to- na oposição, como �a "sí- b

' q

mércio de Santa Catarina. que a confiança do comér- Silva,' Severo Simões, Ha- nove de maio do corrente tuação, dá sempre o m�stno 50 re ofl618rciclos findos))
Estimula-nos encontrá-los cio nos distinguiu, é ser roldo Soares Glavan, José ano, para: tral�r d� ínteres- resultado. TABELA DE PAGAMEN- em San.t,a �atarina COlUUl\\,

assim, unidos em tôrno de porta-vozes de suas quei- Augusto de Faria, Adernar ses partidáriÓs. Domingos Martorano, 'um TO DE PENSIONISTAS E ca aos inativos e pensioni�
suas entidades, nelas con- xas e arautos de sua defê- Gonzaga' e outros, que têm Inicialmente, em virtude representante do comé;cio �NATIVOS RELATIVA tas interessados em recebi.
centrando anseios e preo sa, quando não pára-raíos l-a sua frente essa figura de da renúncia'; do Presidente e da indústria, é pessoare- AO M€S DE' MAIO mento de quantias por ICe.
cupações, não

..apenas no de coleras injustas desen- batalh.ador incansável, do AlI' motivo d'e mudança de conhecida pelo denodo: dó DE 1954 xercícios findos", que de.
tocante à sua classe e ao cadeadas contra nossa elas- imigo leal e dedicado, que domicilio, foi, unanime- seu eficiente 'trabalho e é, ,Dia 25 -' Aposentados. vem requerer o respectivo
seu Estado, mas em relação se. No exercício dessas fun- � Charles Edgar Moritz. .nente eleito para esse car- um dos mais corajosos dos Dia 26 Pensionistas pagamento, a fim de não in,
à grande patria comum. ções, que aceitamos por im- (Continúa na 5a. pág.) go, o Coronel .Adclfo .José lutadores pela causa do militares. correr em prescrição.
Conforta-nos a certeza Martins pessoa muito rela- grande Nerêu Ramos. Dia 28 - Pensionistas ci- 2 - A Contadoria da De.

de vossa coesão em momen- Dr � Antonio C. L..Gomes clonada .e .de real prestigio . A reunião, que contou vis. legacia Fiscal dará informa.
to ingrato como êste, quan- nos meios políticos Sâojoa- com um grande número de Dias 29 e 31 - Os que ções sôbre o assunto, duo
do a gravidade dos proble- dos Santo's !uinenses. . correligionários presentes, não receberam nos dias rante o expediente.
mas econômicos, sociais e Adolfo Martins, com a iorreu animada pelo entu- acima.

políticos, de um lado, e a Acompanhado de sua ex- anos vinha servindo no 14° sua comprovada atuação po- 'Íasmo dos seus represen . NOTA: Nenhum paga-

ação da demagogia divisio- ma. esposa d. Francisca Go- B. C., aqui sediado, tendo Itica, pela sua velha expe- �antes, tendo feito uso da menta de inativo ou' pen

nista, de outro, fazem re-
I
mes dos Santos e de sua, sido, últimameríte, ,transfe- riência de homem lutador, palavra, .diversos oradores, sionista será realizado de 1°_ OS

cair sôbre nossas' cabeças o

'

graciosa filhinha Rosânia, I rido para o 2° Batalhão de pela sua conduta serena e entre os quais, o nosso ilus- a 10 de junho, de conformi-

pêso das suspeitas infaman-
'

segue hoje, via aérea, para
I
Carros de Combate, em ;.Jucifi.ca, saberá conduzir o Te Presidente e o senhor dade com a Circular da PARIS, 24 (U. P.)

tes e acusações injustas de I? Capital Federal, o sr. Ca-' Deodoro. "eu partido a um rumo sem Hermelino Palma. Presidência da República Informa-se que os 'generais

responsáveis pelas díficul- pitão Médico Dr. Antônio I Oficial 'brilhante de nos- curvas e sem embaraços, Foram constantmente 0- n. 3, de 11 de maio corren- Ely .Salan e Pelissier, en

dades que hoje amarguram i Carlos Lopes Gomes dos I 50 Exército, clínico humá- dando o seu nome como e- "acionados os nomes dos se, te, publicada a 12 seguinte. carregados de missão de im

o povo brasileiro. I Santos, do Serviço de Saú- nitário e consagrado, o dr. xernplo digno de ser imita- .uhores Nerêu Ramos'e Cel- N O T A formação na Indochina \re.
Instantes de emoção a- de do Exército' e que há Antônio Carlos grangeou, do, concorrendo para-o bri- so Ramos, dois lidimos re- Tendo em vista recomen- gressaram. a Paris no avião

na sociedade catarinense, lho e o descortinio de uma, presentantss do P. S. D. es- Iação da Diretoria da Des- regular da "Air France", e

um vasto circulo de amiza- campanha eleitoral, tadual. pesa Pública, a Delegacia, relatarão ao govêrno suas

des e de admiradores, pe- Adolfo Martins, esse no- Antes do termino dos tra- Fiscal do Tesouro Nacional I observações."
las elevadas qualidades e me ligado à uma das mais balhos, foi pelo senhor A.

. pelo seu

.

cavalheirismo, tradicionais famílias [caqui, dolfo Martins, submetido à

,O caso da ,caroe-verde ,. sempre pronto à pratica do nenses, esse nome que é, apreciação da casa a indica-

Begosijo pelo relt.beleci-· �::���U::::��Pa�ei::�orar �:iÍl:�:���a�:ád�::;:ob::�' ��r:::ln�::::;:c::n�::::
meDtO do dep. SODza Cabral Dotado de fina educação, fileir�s do P. S: _D., dará ao e M�or Egidio Martorano,

'civil e militar, o ilustre seu partido, esse partido para. presidentes de honra

Sessão de 24-'5-54. nada uma Comissão para ir ,,)ficial Médico deixa nesta que tem como leme o nome, do partido, sendo aceita por
-

Presídêncía - Oswaldo visitá-lo. ':::apital um elevado núme-' do Grande Estadista e nos- unanimidade.

R. Cabral. Na ordem do dia foram ;'0 de '.amigos e admirado- 50 valoroso chefe, senhor
Secretaria ---: Elpídio Bar- discutidos e votados os se- res que, na oportunidade, doutor Nerêu Ramos, a

bosa e Antônio G. 'de
�

AI- guintes matérias: testemunharam provas ine- maior vitória que São Joa-

me ida.
� -

la. DISCUSSÃO E - quívocas ,de gratidão e a quim registrará nos anais

Na hora do expediente VOTAÇÃO preço. políticos."
, '. rLev'an'ada ..

fez uso da palavra o depu- Projeto de -lei n. 55-52 - O ESTADO deseja-lhe Para o preenchimento "...._
tado Enedino Ribeiro o Considera .de utilidade pú- muitas felicidades nas no, das duas vagas, foram elei- prolblçaO
qual leu um Relatório do blica a Associação das Da- vas funções. tos os senhores Venânc�o
presidente da Comissão mas de -Caridade da cidade Borges de Carvalho e o se- WASHINGTON,: 24 (U.
Julgadora a qual funcionou de Caçador. Vai ii segunda Clube IlIltar nhor pomingos Martorano P.) ----o governo ameriea-

no julgamento da concór- discussão � votação. AINDA SÔ�RE AS Venâncio Borges de Car- no, levantou a proibição de

rência pública para a ex- Projeto de lei n. 199-52 - ELEIÇÕES valho, um legitimo 'repre- vôo sobre as ilhas do Ar-

ploração da carne verde, no Autoriza a aquisição dt A propósito do resultado sentante do distrito de Borr quipélago Marshall, assim

mercado público. S. Excia. uma área de tep'a, por do, das eleições havidas no Jardim da Serra, um dos como qa navegação nessa

não concordou com os ata- lção, na l�calidade de Ata- Clube Militar,' ganhas pe- maiores políticos do muni- região do Pacífico, onde se

ques proferidos pelo depu-' :anta, no município de !tu la chapa da Cruzada De� cípio, reconhecido desde realizaram, recentemente as

'tado Ylmar Corrêa, quando poranga - Arquivado. mocrática, encabeçada pe- outras campanhas eleitorais experiência'S da bomba de

rela primeira vez êste as- Telegrama da Câmar� los Generais Canrobert como o líder do seu rustrl- hidrogênio.-
sunto foi ventilado, '0 qual c\1unicipal de Chapecó Pereira d'a Costa e Juarez to, foi eleito por. unanimi- ------------...;

tinha taxado de "marmela- Comunicando foi aprovad: do Nascimento Fernandes dade.

à�" e de irregularidades no �ndicação do Vereador Vi Távora, o General Manoel --------'

contrato da citada concor- valdo 'Zimermann sôbre Henrique Gomes, Presiden-
l�ncía. .�onstrução de um grupo es tê daquela Cruzada ende- BaDco do BrasU
Em seguida ocupou a tri- colar na Vila de Palmitos - reçou ao Major Fortunato

buna o deputado Ylmar Aprovado. Ferraz Gominho, Repte- O BANCO DO BRA

Corrêa o qual, àntes de res· Carta procedente da Ir' ,sentante nesta Guarnição SIL S. A. comunica que
ponder ao seu colega, ata- .11ã Firmina Maria - Cate Militar o seguinte telegra- quinta-feira, dia' 27 de
C,1U 'a atitude bastante des- dral Metropolitana - PIei ma: maio, por ser dia santifica
Cul'tez do Sub-délegado de reando üm auxílio financei - "Congratulações bri- do ASCENÇÃO DO
Polícia do Distrito do Es- ro para a cla�se das enipre- ,lhante vitória �lcançada .. , SENHOR - dará expedi
treito. Jadas d�mésticas - Apro- 7�145 iotos contra 4.000, pt ente de sábado, isto é, das
Frisou que o "subdelega. vado o p�recer da Comi�são I Abraços distintos ca!._nara-' 9,30 às )1, horas.

'

dozinho" se recusou a aten· o qual diz que a missivistn das pt". I '

:�:uE�:::::E�:�Z�:: ;�':��:P:C::::::::i,d: GaBa'ro·DTIbtlP�118 (-(-Y-e-s-I-í--o--s-·--D-e�s-n-u-d-o-S-)-)-.!!-
posta ao deputado Enedjno deputado Ylmar Corrêa res-

Hib�iro, foi interro�pido pondeu ao seu colega rea· A bordo do "Carl Hoep- -, Campa'Dh a do agasalhopelo sr. Presidente o' qual firmando que houve irre- cke'; seguiu hoje, com des- '

•
comunicou que só restavam gularidades na, concurrên- tino à Capital Federal, 'a- Esta é mais uma" das grandes campanhas que o

h d "GRÊMIO PEDRO JORGE FRASSATI" vem encetando5 minutos da hora do expe- 'cia para a exploração da compan, a o de sua exma.
em benefício dos menos favol'ecidos de nossa Ilha.

'

di,ente e que havia matéria carne verde. Continuando família;' o Capitão Thopásio O d b '

s jovens componentes essa enemerita agremia-
a ser votada. O deputado disse que quando foram a- Baroni, qo Serviço de Ve- ";,ão' fazem, por -nosso inte'rmédio, um apêlo, dirigido es-

rImar pediu fosse inscrito bertas as propostas e as terinária do Exército e ser- [Jf:cialmente às senhoras de Florianópolis, para que se-

no período de explicações mesmas julgadas, não se

I
vindo no 14° B. C.. parem um cobertor ou qualquer peça de roupa que, possa
O '1 t '1 f aquecer aquêles que mal têm um teto pam lhes servil'pessoais. encontrav�m no local - o

.

1 us re. mI itar, ai
de ab1'igo.

Foi aprovado em seguida qual é ilegal - nenhum dos mUlto cumprlmentado, por 'Sábado próximo, a partir das 13 ,horas, uma 80mis-
() requerimento do deputa- proponentes. ocasião do embarque, pelo são procurará as casas da Av. Trompo�sky e' da "Chá-
do Protógenes, Vieira, no Quanto' ao contrato fir- grande número de amigos e c�ra do Espanha".

.

5€ntiqo de ser inserido em mado com o proponente por seus colégas, que lhe' Outros pontos da cidade, não poderão ser visitados,
por ho!,;'l., pois que parte dos gapefistas deverão encon-,Ata um voto de regosiJ'o vencedor, também é ilegal,' levaram votos de boa via-

, trar-se em algum ponto da Ilha, em excursão assisten-
pelo

. restabelecimento do pois que, o mesmb, contém gemo cial. Entr�tanto, as senhoras donas de'. casa poderão en-

df'putadó João. José de Sou- I.lma cláusula que' reza po- I O ESTADO formula os viar, se possível" os liga�'lhos qu� puderem doar, -para a

2a Cabral o qual se encon- c1�rá, depois de seh(�meses, melhores"'votos de felicida- sede do "Grêml,?", na Rua Tte. Silveira" Edifício 'Parte-
,

-

'" non, salq. 201., '(Encima do"Copac,aba!lÍi"'Bar;, das 14 às ,Itrava em tratamento nos ser aumentaCIO o pre"o da de,s, extensivos à exn,la. fa- b� - ] 8 horas de sa ado.' '" .

..J
•

,

Estados" Unidos; ';ifoi desig- carne. mília.
"

'Qu'e-D€us pàgue. a tad�s os coraçõ'es generosos!

/

Assembléia LeOlslatíva

(O Correspondente)

o Tempo
í� ,

,
Previsão do tempo, até às

14 horas do dia 25.

Tempo - Instável; pas
sando a bom.

Temperatura .;_ Estável.
Ventos - De Nordeste, a

Sueste, frescos.
Temperaturas - Extre-

mas de ontem:

20,0. Mínima 15,7:
Máxima

\

O general Mendes d
. e

Moraes foi pessoahnell�
convidado pelo sr. Adernar
de Barros.

Re�ressaram �

gfoerais

Recebemos:
"F'lorranópolis, 25 de maio de 195(
'Senhor Diretor.

.

Acabo
_

de lêr no jornal governista qma' carta
do sr. França ,Pinto, filho de Lages, onde nasceu há
muito tempo e pretende n10rrer muito breve. Ele e

eU somos, velhos conhecidos e velhos adversários

polfticos!, . ,. , .

França Pmto e' um tIpo comum na polItIca. O
Brasil está cheio de Franças Pintos.
França Pinto é um símbolo: governista sistemáti
co, Foi pessedista até o final da apuração do pleito
de 1950. Depois virou casaca! E, agora, vem criticar
os seus antigos' ch.efes por-que não asfaltaram, dl,l
rante 10 ,anos de govêrno, um só centímetro de es-

,irada. E verdade. Não ,asfaltaram nem prometeram
asfaltar, porque, nunca quiseram mentir ao povo.

Que adiantaria asfaltar meia duzía de quilôme
tros e não conservar os 5.000 restantes?

O França Pinto .sabe disso: é preferivel uma

rêde rodoviária mais modesta, mas em tráfego per
manente, do que uma rede esbodegada em 99,999% .

e asfaltada em 0,001%.
'

E, sabe mais, que o sr. Bornhausen 'Prometeu
asfaltar as p�incip�is estradas. Fez dessa promessa
um slogan da sua campanha política. O povo acre

ditou. Contra, essa promessa, nós, os pessedistas,
afirmavamos esta verdade: "Não asfaltará nada
porque não tem reéursos!" Quando dizíamos isso, o

sr. Bornhausen gritava: "Asfalto, asfalto e asfalto!
Vocês. não me conhecem! Eu do pouco sei fa,ze1'
muito. Não p'reciso e nem quero aumento de im
postos".

Agora, depois. de empoleirado, o mesmíssimo
/

sr. Bornhausen vem perguntar para nós:
- "Como é q'ne querem que eu asfalte estra

das se não tenho 1'ecursos e se o P.S.D. na Assem
bléia não me deixa atonentar impostos?"

E ainda encon!ra Franças Pintos que o'defen-
dam. '

Outra coisa, sr. dire,tor. Lá na minha terra,' em
Lages, (estou de passagem por aqui, viajando bor
nha'!lsicamente na Varig) o atual govêrno só cons

'truiu, até agora, um escoadouro diurético, bem no

,centro da cidade.
E' o caso de dizermos daqui ao sr. França Pin

to: «Extra, migite!
Do conterrâneo e correligjonário

Maurício Brasil"
De pleno acôrdo, dr: Maucício. Voto com o

relator.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


